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vidade tende a cair devido a obsolescência dos computadores e instrumentos de 
pesquisa existentes. Uma característica destas disciplinas é o entrosamento entre 
membros de departamentos de Ou ímica e de Física, dada a afinidade de interes-
ses e necessidades comuns. Este entrosamento deve ser incentivado. 
Nos casos da Termodinâmica e Termoquímica, Química Nuclear e de F ísico-Ouí-
mica Clássica (colóides, superf(cies, aspectos de polímeros, transporte) existe ati· 
vidade de bom nível mas limitada a poucos grupos e instituições. Por esta razão, 
a pesquisa realizada em F(sico-Ouímica não consegue ainda contribuir para os 
numerosos problemas tecnológicos que dela dependem. 
Química Analftica 
Das quatro grandes áreas, é a Ou (mica Analítica que se ressente de uma certa fal-
ta de vigor. São poucos os pesquisadores que a ela se dedicam, o que se reflete no 
pequeno número de publicações que dela se originam. Observa-se, ademais, uma 
certa distorção qualitativa, quando se considera que a atividade existente gira 
principalmente em torno da química de íons complexos (já bastante coberta pe-
la Ou ímica Inorgânica) e da Físico-Ou (mica de soluções. Poucos são os desenvol -
vimentos de métodos e instrumentos analíticos propriamente ditos, precisamente 
o setor onde a Química Analítica deveria ter importante interação com os seto-
res produtivos. 
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3. CIENCIAS BIOLOGICAS 
Coordenador: 
Luiz Edmundo de Magalhães 
(USP - Departamento de Biologia) 
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INTRODUÇAO GERAL 
Para elaboração do documento Avaliação e Perspectivas, da área de Ciências 
Biológicas, foram consideradas onze subáreas: Bioqu (mica e Bioffsica; Botânica; 
Ecologia; Farmacologia e Farmácia; Fisiologia; Genética; Imunologia; 'Microbio-
logia; Morfologia; Parasitologia; Zoologia. 
Para cada subárea foi escolhido um ou dois redatores entre nomes de pesquisado-
res sugeridos pelos Comitês Assessores do CNPq, das respectivas subáreas; depois 
designados oficialmente pelos órgãos superiores do CNPq. 
Aos redatores foi solicitada a preparação de um documento que apresentasse, 
basicamente, o campo de col"\li'~cimento compreendido pela subárea e um peque-
no histórico do seu desenvolvimento científico no Brasil, os resultados do levan-
tamento dos dados relativos às atividades de pós-graduação e pesquisa no biênio 
1979-1981. Foi pedida também uma avaliação do desenvolvimento científico da 
subárea no exterior e l:lm confrónto com o seu estado atual no Brasil e paralela-
mente que se discutissem as estratégias de desenvolv imento de cada subárea e 
fossem apontados os principais fatores limitantes ao seu desenvolvimento. Final-
mente foi solicitado que o documento apresentasse indicações das principais li-
nhas de pesquisa que deverão ser desenvolvidas no futuro e quais as medidas de 
caráter geral que deverãC' ser adotadas para facilitar o desenvolvimento da sub-
área ou da ciência em geral no Brasil. 
Não obstante essas solicitações, entendeu-se que os redatores deveriam ter ampla 
liberdade na elaboração do documento, dando a cada item a ênfase adequada às 
características da subárea que estava sendo tratada. 
Em reunião inicial dos redatores com o coordenador da área chegou-se ao con-
senso de que um tratamento quantitat ivo seria extremamente difícil e sujeito a 
um alto risco de confiabilidade. Muito embora a Capes e o CNPq tenham coloca-
do os dados à disposição dos redatores, principalmente aqueles relativos à pós-
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graduação, considerou-se que, por vários motivos a fidedignidade desses dados 
não era grande, e assim, seu uso poderia acarretar erros e injustiças. Porém, mes-
mo considerando que o melhor tratamento seria o qualitativo, muitos redatores, 
dentro da liberdade que tiveram para redigir o documento, procuraram gerar, de 
várias formas, indicadores para o desenvolvimento e produção das subáreas. As-
sim, muitos se valeram de dados disponíveis nas sociedades científicas; outros 
fizeram levantamentos bibliográficos para determinar o número de trabalhos cien-
tíficos publicados no Brasil e no exterior, distinguindo entre revistas de circula-
ção internacional e revistas de circulação restrita. Outros dados foram obtidos 
através de informações diretas com pesquisadores e visitas às instituições de pes-
quisa. Em documentos de algumas subáreas os dados da Capes e/ou CNPq foram 
incluídos como anexos. 
Uma vez feitas as versões preliminares dos documentos, estas foram submetidas à 
apreciação dos Comitês Assessores das respectivas subáreas. Depois de uma primei-
ra revisão os documentos foram reapresentados aos Comitês Assessores para dis-
cussão final e aprovação. Destas discussões participaram também, como convida-
dos, repr~sentantes da comunidade científica indicados pelas sociedades científi-
cas. 
Convém lembrar aqui que, sendo os redatores membros da comunidade científi-
ca, e que, dada a dinâmica do processo de elaboração do documento, uma parce-
la de pesquisadores foi ouvida, além da discussão do documento com os mem-
bros dos Comitês Assessores e com os representantes das Sociedades Científicas, 
estes documentos constituem, sem dúvida, um pronunciamento da própria 
comunidade. 
A parte dos documentos relativa à avaliação abrange, não só os resultados da pes-
quisa e da pós-graduação, mas também enfoca problemas de infra-estrutura, 
financiamento e estragégias para o desenvolvimento das subáreas, analisando os 
problemas dos centros mais avançados e dos centros que estão surgindo no 
momento . Procura também traçar as linhas mestras para o futuro próximo, indi-
cando linhas de pesquisas que devem ser incentivadas. 
As sugestões e propostas apresentadas estão sendo incorporadas às Ações Progra-
madas do CNPq. Essa foi, portanto, uma maneira de permitir a participação da 
comunidade científica na elaboração da política científica e nas tomadas de deci-
sões de órgãos que detêm o poder de promover o desenvolvimento científico do 
país. 
Avaliação da produção 
O documento revela nitidamente, que há um crescimento global na ciência brasi-
leira, na área das Ciências Biológicas. ~ constatado um bom número de centros 
emergentes, um aumento no número de mestrado e doutorados e um número de 
publicações que, embora razoável deixa ainda muito a desejar. Esse crescimento 
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não é, como era de se esperar, homogêneo, isto é, igual em todas as subáreas, as-
sim como, dentro de cada subárea, se encontram centros mais ativo~ e centros 
menos ativos. 
Nota-se que, ainda hoje, a maior parte da atividadé de pesquisa está concentrada 
no chamado eixo Rio-São Paulo. Reconhece-se que há um esforço das autorida-
des em elevar o n(vel da pesquisa em instituições de outras unidades da Federação 
que ainda não atingiram uma alta expressão. Não devemos nos esquecer de que a 
produção científica demanda mesmo um certo tempo entre instalação de grupos 
e aparecimento de resultados e que, em geral, as dificuldades iniciais são maiores, 
perdurando até que os laboratórios estejam em pleno funcionamento. Assim, é 
provável que as futuras avaliações venham revelar o surgimento de grupos que, 
no momento, ainda são recém-instalados e pouco produtivos. 
Nota-se também que a pesquisa é feita essencialmente em instituições de ensino; 
existe a participação apenas de alguns institutos de pesquisas e praticamente 
nada é feito na indústria. 
Convém lembrar que as universidades estão sujeitas à influência de inúmeros 
fatores que podem interferir na pesquisa. Além do pesquisador ter compromissos 
com a atividade docente, está também envolvido na vida da própria instituição, 
que muitas vezes tem sido abalada pelas conjunturas nacionais. A insatisfação sa-
larial também é um elemento que atua negativamente na vida do pesquisador. 
Recentemente foi introduzida, nas universidades federais, uma modificação na 
carreira docente, pela qual a p~s-graduação não é mais necessária para a progres-
são na carreira. Tal fato não ,apené's é um desestímulo à pesquisa como deve ser 
um fator de desarticulação dentro da estrutura dos departamentos e um empo-
brecimento dos laboratórios, com conseqüêrwias das mais graves. Há de se notar 
que as dificuldades em implantar novos núcleos se tornam ainda maiores nas ins-
tituições onde ainda não existe p'esquisa. 
Tem sido salientada enfaticamente a carência de recursos humanos e demonstra-
da a necessidade de aumentar a formação de pós-graduandos. Contraditoriamen-
te, também tem sido salientada a falta de vagas para os pós-graduandos e o risco 
de um crescente desemprego para mestres e doutores que estão se formando. 
Um outro ponto, que deve ser visto neste mesmo contexto é o perigo da endoge-
nia, isto é, a permanência, numa mesma instituição, dos pesquisadores nela for-
mados. Isso pode significar que, mesmo havendo possibilidade de emprego em 
centros novos ou menos adiantados, que necessitam de pessoal melhor treinado, 
não surjam candidatos de fora da instituição, mesmo quando eventuais candida-
tos estão sem emprego nas suas instituições de origem. 
A despeito desse fenômeno, que pode ser apenas uma manifestação de momento, 
tem sido sugerido que os órgãos financiadores de pesquisa considerem a criação 
de uma carreira de pesquisador em que estes trabalhariam nas instituições univer-
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sitárias, e teriam seus salários pagos pelas agências financiadoras. Até o momen· 
to, alguns órgãos, como o CNPq, têm financiado pagamento de pessoal pós·dou· 
tarado no sistema de bolsas. Esse sistema é nitidamente desvantajoso para o pós· 
graduando, pois, não só não oferece segurança como também não lhes dá os mes-
mos direitos de um pesquisador com vínculo empregatício. 
Do ponto de vista científico tem sido apontada também a necessidade de se pro-
curar desenvolver pesquisas interdisciplinares. Em determinadas áreas isso setor-
na praticamente obrigatório, com o risco do interesse da pesquisa ficar muito re-
duzido se não for feita essa opção, como por exemplo, nas Ciências Morfológicas. 
Em outras palavras é necessário explorar interfaces entre áreas de pesquisa, o que 
certamente, exige a presença de vários grupos de pesquisa, de preferência na mes-
ma instituição. 
Convém abordar o problema dos planos integrados que foram implantados pelo 
CNPq-Finep há alguns anos. É nítido o benefício trazido por esse novo modelo 
de financiamento à pesquisa, como pode ser observado nos documentos das sub-
áreas de Genética e de Parasitologia. É interessante salientar alguns pontos consi-
derados como os mais essenciais nesta modalidade de auxílio à pesquisa. Em pri-
meiro lugar favorece um alto grau de intercâmbio científico entre os participan-
tes, embora este intercâmbio seja extremamente carente entre nós. Em segundo 
lugar, propicia a realização de pesquisas, por parte de mais de um grupo, em pro-
blemas correlatos, produzindo maior soma de informações. o que permite um 
progresso mais rápido no problema estudado. Do ponto de vista exclusivamente 
de financiamento, há uma redução na burocracia e uma maior segurança quanto 
ao prosseguimento do financiamento. 
Dados esses aspectos positivos, é de se considerar a possibilidade de criação de 
novos planos integrados nas áreas que já atingiram um bom grau de desenvolvi-
mento e que necessitam, agora, criar interfaces com outras áreas e intensificar a 
colaboração entre grupos de pesquisa de diversas instituições. 
Há determinados aspectos que, apontados ou não nos documentos, mereceram 
unanimidades, pelo menos nas discussões entre os redatores, e que já foram tam-
bém salientados em documentos anteriores. Um deles é o problema geral da infra-
estrutura de pesquisa, que constitui um forte fator limitante para o pesquisador 
brasileiro. 
Além da má qualidade da infra-estrutura básica, que se encontra em todas as uni-
versidades brasileiras, e que traz enormes prejuízos aos pesquisadores, deve-se sa-
lientar a dificuldade de importação, tanto de equipamento como de material de 
consumo, muitas vezes chegando a ser proibida por existir similar nacional, que 
na realidade não atende às especificações exigidas pelo trabalho de pesquisa. Tem 
sido sugerido também que seja desenvolvido um projeto de apoio à indústria na-
cional para que ela, progressivamente, possa vir a suprir a demanda, evitando-se 
assim a importação. O problema, porém, não se limita somente à importação, 
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mas também à parte de manutenção dos equipamentos. Às vezes um trabalho 
fica paralisado por longo tempo porque não há quem faça manutenção no equi-
pamento, ou porque os contratos de manutenção são tão caros que o pesquisa-
dor não tem condições de obter fundos para essa finalidade. 
Um outro problema igualmente grave, que tem sido salientado e enfatizado em 
todas as áreas, é o problema das bibliotecas. É necessário um estudo profundo 
para solucionar, de forma econômica, mas eficiente, as necessidades, que são pra-
ticamente de todos os centros, pois acredita-se que, nenhum deles esteja sendo 
atendido satisfatoriamente. As universidades não contam com verbas nem com 
infra-estrutura para oferecer as condições desejáveis. Poucos auxílios prevêem 
verbas para compras de livros ou assinaturas de periódicos e quando as verbas se 
tornam exíguas, o primeiro item a ser cortado é exatamente este. Assim, é de se 
supor que haja um número enorme de periódicos incompletos e a mais absoluta 
falta de atualização em relação a livros-texto, na grande maioria das bibliotecas. 
Luiz Edmundo de Magalhães 
Coordenador de Ciências Biológicas 
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9. BIOQUIMICA E BIOFISICA 
Redator: Giovani Gazzineli 
(Fiocruz- Centro de Pesquisas René Rachou) 
ANTONIO C. MATOS PAIVA 
(ESCOLA PAUUSTA DE MEDICINA) 
A pesquisa científica nas subáreas de Bioqufmica e Bioffsica é, praticamente, to· 
da ela realizada nas universidades da Região Sudeste. Merecem, todavia, destaque 
alguns grupos isolados situados em Brasflía, Fortaleza, Porto Alegre e Recife. A 
contribuição quantitativa oferecida pela indústria e alguns institutos isolados é 
insignificante. Mesmo na Região Sudeste são muito poucos os departamentos de 
Bioquímica e Biofísica com razoável concentração de pesquisadores de bom nf· 
vel. O intercâmbio do cientista brasileiro com outros centros avançados do pars 
e do exterior é precário e a formação de pessoal capacitado qualitativamente é 
deficiente e centrada especialmente na formação de mestre . Apenas uma diminu-
ta parcela das bolsas do CNPq, Capes e Fapesp foi, no último triênio, destinada 
ao pós-doutoramento. 1 
i : 
Um exame da produção cientffica das universidades, traduzida por publicações 
em periódicos mostra que ela se encontra quase que exclusivamente concentrada 
em dez departamentos de Bioqufmica (UFCE, UFF, UFMG, UFPAR, URPE, 
UFRJ, UFRGS, USP/10, USP/FMRP e EPM). dois departamentos de BioHsica 
(UFRJ e EPM) e um de Biologia Molecular (UnB). O número de publicações não 
é elevado, mesmo quando comparado com alguns países em desenvolvimento 
(média aproximada de 240/ano no triênio 79/81), mas de boa qualidade, uma 
vez que 80% são publicados em revistas de circulação internacional. 
Com relação à evolução destas duas disciplinas nos últimos anos, merece desta· 
que o maior envolvimento de físicos na Biof(sica. Desta associação surgiram ai· 
guns novos grupos de pesquisa como os do Instituto de Ffsica e Qu(mica de São 
Carlos (USP). da PUC do Rio de Janeiro, dos institutos de Biologia e de Oufmica 
da Unicamp e, em menor escala, o de Engenharia Biomédica da Coppe/UF RJ. 
Foram identificados alguns problemas ou dificuldades que vêm retardando o de· 
senvolvimento cientffico na ciência de um modo geral e especialmente nestas 
duas disciplinas: escassez de grupos produtivos devido ao pequeno número de 
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pessoal altamente qualificado; grande d iversificação das linhas de pesquisa com 
poucos investigadores envolvidos em cada uma; defici~ncia quantitativa e qualita-
tiva de pessoal de apoio ; desvalorização da carreira de pesquisador, principalmen-
te em termos salariais. 
Foram elaboradas ações programadas visando corrigir as deficiências apontadas, 
destacando-se a necessidade de desenvolvimento por parte do CNPq de sistemas 
adequados de controle e avaliação da pesquisa nacional, através da coleta de da-
dos precisos e periódicos. 
62 
10. BOTANICA 
Redator 
Nanuza L. Menezes 
(USP- Departamento de Botânica) 
Avaliação das subáreas: levantamento de problemas 
Considerações gerais 
Para que se possa entender e avaliar melhor a situação da Botânica no Brasil, tor-
na-se mais prático separar os pesquisadores em dois grupos perfeitamente distin-
tos: 
• aqueles que têm nos trabalhos de campo o aspecto principal de suas pesquisas; 
• aqueles que têm no laboratório o aspecto principal de suas pesquisas. 
Entre os primeiros encontram-se os que estão sempre (ou deveriam estar) pelo 
campo, procurando e analisar'do as espécies vegetais no ambiente em que vivem, 
estabelecendo as relações entre indiv(duos de uma mesma população ou de popu· 
lações diferentes, observando as estratégias usadas para a perpetuação, etc. São 
os taxonomistas e, envolvendo outros aspectos, os ecólogos. 
' 
Entre os demais estão aqueles que utilizam uma parte da planta ou a planta intei-
ra, procurando respostas para as suas indagações (fisiologistas, anatomistas, pali-
nologistas, fitoquímicos, bioquímicas, citologistas, etc). Grande parte de suas 
pesquisas (senão, toda ela) é realizada em laboratório. 
Taxonomia 
São, principalmente, os taxonomistas aqueles que mais de perto acompanham as 
modificações que estão acontecendo com a flora brasileira, seja pela ação de im· 
pactos ambientais, seja pela alteração de clima, disponibilidade de água, etc. (en-
quanto os ecólogos, geralmente, estão mais preocupados com uma determinada 
formação vegetal, o taxonomista preocupa-se, especialmente, com a distribuição 
geográfica do grupo ou grupos que o interessam). 
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Segundo Avaliação & Perspectivas 1978 o total de espécies brasileiras é de apro· 
ximadamente 120.000 e, para se conhecer pelo menos taxonomicamente, essas 
espécies, seriam necessários, no mínimo 360 pesquisadores de alto nível, traba· 
lhando num prazo de sessenta anos no ritmo em que trabalharam Martius e seus 
colaboradores. 
Se o panorama é angustiante, quando se analisa toda a área que ainda precisa ser 
visitada por botânicos, é trágico, quando se verificam as alterações ambientais 
causadas, especialmente, pela ação do homem. 
Entre os inúmeros exemplos cita-se o do Projeto Carajás. Como todo grande em· 
preendimento o Projeto Carajás causará devastação erp grande escala, principal-
mente se se considerar a colonização que irá acompanhar a ferrovia que transpor· 
tará o minério até o litoral do Maranhão. 
Fatos como este e tantos outros tornam os taxonomistas e os conservacionistas 
extremamente preocupados com as perspectivas para os próximos dez anos, prin· 
cipalmente no que se refere ao levantamento florfstico brasileiro. 
Quando o CNPq implantou o Programa Flora, muitos acreditaram que os proble· 
mas taxonômicos encontrariam solução a, relativamente, curto prazo. Alguns, no 
entanto, mostraram-se céticos, sobretudo por não ter havido uma participação 
maior da comunidade cientrfica com discussões que, provavelmente, teriam con· 
duzido a diretrizes diferentes. 
Infelizmente, o que deveria ser o principal objetivo do programa, isto é, o de for· 
mar taxonomistas de alto nível, com capacidade para iniciar núcleos científicos 
competentes no pa ís, não se concretizou. 
A maior parte do tempodetrabalho desenvolvido pelos técnicos se resumiu (pelo 
menos nos primeiros anos) a preenchimento de formulários com base em fichas 
de material herborizado, para o Banco de Dados. 
Todos que se utilizam de herbários, especialmente no Brasil, conhecem bem a 
freqüência de imperfeições contidas nessas fichas. E, certamente, muitas dessas 
imperfeições estão computadas. 
Não há dúvidas de que os dados computados representam uma aquisição impor-
tante para a ciência, no Brasil. Mas, é o caso de se questionar se, num país em 
que há ainda tanto para se conhecer de sua flora, onde a necessidade de técnicos 
em taxonomia é tão premente, o fato de ter dados de herbário computados (com 
todas as falhas que se sabe, existem) justificariam um programa com tal amplitu· 
de. 
Não teria sido muito mais importante, para a Ciência Botânica, ter levado esses 
jovens para centros já capacitados, onde eles receberiam uma aprendizagem em 
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taxonomia ao mesmo tempo que em inúmeras outras disciplinas, indispensáveis 
à sua formação? O fato de muitos deles estarem hoje ligados a programas de pós-
graduação, não significa que o Programa Flora tenha contribu ido, em conheci-
mento, para que isso acontecesse. 
Certamente, teria sido de maior importância na formação de todos os jovens en-
volvidos, o deslocamento para centros já bem estabelecidos ( Un icamp, USP, I ns-
tituto de Botânica (IBT)-SP, UFRGS, Fundação Zoobotânica · RS, Jardim Botâ-
nico do Rio de Janeiro (JBRJ), UFRJ e Museu Nacional (MN) ·Rio de Janeiro) 
para onde se deslocariam também taxonomistas de outros países, familiarizados 
com a flora brasileira, que apoiariam os técnicos brasileiros. Estes, por serem 
poucos, estão sempre sobrecarregados de tr~?a_lhos, ' principal~ente, ori~n.tando 
grande número de pós-graduandos ou estag1anos. Estudar-se-la um rod1 ZIO nas 
instituições mencionadas, pelas quais passariam não apenas pesquisadores estran-
geiros, mas também, os próprios brasileiros. Dois a cinco anos de treinamento in-
tensivo nesses centros, com toda a assistência prática e intelectual e certamente, 
hoje, a história da taxonomia do Brasil seria diferente. 
A situação atual da taxonomia é, no entanto, melancólica. Apenas, tem expres-
são, pela quantidade de famílias e grupos em estudos (e, também, pela qualida-
de) o que se faz em São Paulo (Unicamp, USP, IBT). no Rio Grande do Sul 
(UFRGS e Fundação Zoobotânica) e no Rio de Janeiro (JBRJ, MN, UFRJ). Em 
qualidade, destacam-se, também, alguns pesquisadores em outras instituições 
(lnpa, Feema-Decam, MPEG, UnB, IPA, UFCE, UFPR, UFRPE, Unesp-Rio Cla-
ro, UFBA). 
Apesar de um aparente número de instituições desenvolvendo projetos com a flo-
ra fanerogâmica, no Brasil, o 1número de técnicos com capacidade de orientar 
pesquisas é inferior a trinta, fato este que precisa ser imediatamente corrigido, 
para que o Brasil possa sair do subdesenvolvimento no campo da taxonomia fa-
nerogâmica. 
Se o quadro é melancólico com relação às fanerógamas, é trágico no que se refere 
às criptógamas. ~ exceção a flora ficológica, relativamente bem estudada de nor-
te a sul do país (USP,IBT, UFPR, UFRGS, Laboratório da Marinha· Cabo Frio, 
Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, lnpa, UFPE , UFMA, UFBA, 
UFRJ, Ufes). A flora micológica apresenta, também, um número razoável de pes-
quisadores, embora insuficiente. Destacam-se os trabalhos em execução nas se-
guintes instituições: IBT, UFPE, MN, UFRJ, UFRGS, Cepatu e FUA. A situação 
torna-se mais crítica no que tange a taxonomia das Briófitas (IBT, UFRGS) e 
Pteridófitas (Unesp- Rio Claro, Unisinos e MPEG) , com pouquíssimos técnicos 
envolvidos. No entanto, é, sem dúvida, a taxonomia de liquenes a linha de pes-
quisa com maior deficiência, pois há apenas um pesquisador na USP, uma na 
UFPB e três na UFRGS. 
Não há dúvidas de que há urgência em se modificar esse quadro, incompreensível 
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diante da imensidão do território brasileiro ocupado pela flora criptogâmica. 
Algumas das dificuldades encontradas pelos taxonomistas são as seguintes: 
• remessa de exsicatas para o exterior. Neste particular, há dois aspectos a se-
rem considerados: espécimens são remetidos a pesquisadores estrangeiros, em de-
trimento dos brasileiros que trabalham com as mesmas famílias; os tipos ficam 
retidos em herbários no exterior, embora haja lei, explícita, proibindo isto· 
• acesso aos tipos. É, geralmente, muito difícil aos pesquisadores brasile{ros ter 
acesso aos tipos depositados no exterior, principalmente em herbários europeus, 
pois essas instituições temem danos, especialmente nos correios brasileiros; 
• acompanhamento a pesquisadores estrangeiros. No Brasil, não é feito com o 
rigor que deveria ter, devido em parte à negligência dos órgãos competentes; 
• disponibilidade de recursos para realização de coletas. Verifica-se, de norte a 
sul do país, uma carência muito grande de recursos nas diferentes instituições de 
pesquisa, atingindo, de maneira marcante, a rotina de coletas· 
• falta de bibliografia fundamental, mesmo que sob a fo;ma de microfilmes. 
Poucas instituições de pesquisas brasileiras possuem as coleções e os títulos de 
revistas e livros que poderiam ser considerados indispensáveis. Cita-se, como 
exemplo, a coleção da Flora Neotrópica, atualmente no volume n9 32 e apenas 
uma instituição brasileira a possui completa. 
Anatomia e morfologia 
Das pesquisas que se desenvolvem especialmente em laboratórios, uma das muis 
difundidas é a Anatomia. De norte a sul do país, fazem-se pesquisas nessa área do 
conhecimento, com trabalhos puramente descritivos de aplicação à Taxonomia e 
à Ecologia (USP, Unesp- Rio Claro, MN- UFRJ, JBRJ, UF RGS, UnB, lnpa, IBT, 
Unesp- Rio Preto, UFPE, UFCE, UFRPE e MPEG) ou então, Anatomia do De-
senvolvimento com aplicação na Ecologia e na Filogenia (USP e UFRGS). 
~ importante destacar aqui, que apesar de havet alguns núcleos de pesquisas em 
Anatomia da Madeira (IPT, lnpa, JBRJ, UFPR, MPEG e UnB) o que se faz está 
aquém do que deveria ser feito diante de todo o potencial madeireiro do Brasil. 
Além disso, o IPT, que real iza pelo menos 70% do total de trabalhos em madeira 
no Brasil, tem por objetivo a identificação da madeira e suas qualidades tecnoló-
gicas. Devido a estrutura da própria instituição, trabalhos com objetivos mais 
científicos não encontram apoio. 
Outra linha de pesquisa importante é a Palinologia, especialmente pelo apoio à 
Taxonomia, à Filogenia, à Medicina (pólens alergógenos), à Paleobotânica e em 
pesquisas relativas à procedência do mel. Destacam-se os trabalhos realizados por 
equipes bastante homogêneas (IBT, MN-UFRJ) ou por indivíduos qualificados 
(lnpa, UFRGS, UFCE). 
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Fisiologia 
Em relação à área de Fisiologia Vegetal, verifica-se que a maior parte dos traba-
lhos em andamento são desenvolvidos em institutos ou faculdades de Agronomia 
e nas empresas estatais agropecuárias, pois a Fisiologia fornece dados que, direta 
ou indiretamente, têm aplicação na agricultura. 
A análise da avaliação da situação da Botânica no Brasil, realizada pelo CNPq, em 
1978, revela que a Fisiologia Vegetal foi abordada de maneira muito superficial, 
bem como não foi feita qualquer análise crítica sobre os grupos ou instituições 
constantes das tabelas apresentadas, onde eram relacionadas atividades na sub-
área Fisiologia. 
Na verdade, essa análise tem que ser feita tendo em vista não apenas a presença 
de elementos isolados interessados em Fisiologia, ou a existência de disciplinas 
de Fisiologia em certos cursos, mas sim, baseada na consideração quantitativa e 
qualitativa de certos parâmetros. 
Assim, entre os parâmetros que devem ser considerados na avaliação de grupos 
em atividade na área, incluem-se: disponibilidade de espaço e instalações apro-
priadas (laboratórios, casa de vegetação, salas climatizadas); equipamento espe-
cializado mais ou menos diversificado; número mínimo de elementos altamente 
qualificados trabalhando em projetos mais ou menos integrados; capacidade de 
fornecer treinamento; produção científica de bom nível (publicações contínuas 
em revistas de bom pa.drão) . 
Outro ponto a ser considerado, é o fato de que o pessoal que desenvolve a pes-
quisa em Fisiologia Vegetal no Brasil está nitidamente separado em dois grupos: 
aquele que faz pesquisa básica e aquele que faz pesquisa aplicada. Neste último 
grupo se enquadram principalmente aqueles pesquisadores que pertencem a esco-
las de Agronomia e órgãos da Er;nbrapa. Muito do trabalho que é realizado por 
estes grupos na verdade deve ser avaliado na área de Ciências Agronômicas. 
Com base nos parâmetros aqui considerados, verifica-se que a pesquisa básica em 
Fisiologia Vegetal no Brasil está restrita a três centros no Estado de São Paulo : 
Departamento de Botânica, Instituto de Biociências da USP, Departamento de 
Fisiologia Vegetal, Unicamp e Instituto de Bt>tânica, Secretaria de Agricultura. 
Um outro centro onde se faz Fisiologia e Bioqufmica de plantas em muito bom 
nfvel, é o Departamento de Bioqufmica e Biologia Molecular, da Universidade 
Federal do Ceará. Outros centros bem equipados para trabalhos em Fisiologia 
Vegetal, e com pessoal com bom treinamento, são a Universidade Federal de Vi-
çosa, e Esalq (incluindo o Cena), o Cepec, a UnB, a UFRJ e a UFRGS. A aná-
lise da produção cientffica dessas instituições mostra que as pesquisas af rea-
lizadas são direcionadas para certos sistemas experimentais de interesse econô-
mico: cana, arroz, feijão, cacau, café, etc. Entretanto, nessas instituições, faz-se, 
também, certas pesquisas que poderiam ser rotuladas de "básicas", mostrando 
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que seria extremamente útil uma maior cooperação desses núcleos com aqueles 
que fazem pesquisa básica. Entretanto, essa cooperação ou relacionamento não 
ocorre, conforme respostas a uma prévia consulta. Por outro lado, os grupos mais 
"aplicados", publicam em revistas agronômicas, de pequena circulação entre os 
grupos que trabalham em pesquisa básica. 
A análise das linhas de pesquisa revela que a maior parte dos projetos dos melho-
res grupos se enquadram na fisiologia do desenvolvimento (reguladores, efeitos 
de luz, etc.), na fisiologia da nutrição mineral (esta especialmente nos grupos 
agronômicos), e fisiologia do metabolismo (nitrogênio, proteínas}. Assim, notam-
se lacunas em vários campos da Fisiologia, como fotossíntese e relações hídricas. 
Ouanto à distribuição pelo país, nota-se a ausência de fisiologia básica e apiicada 
em alto nível, em regiões críticas do país (Nordeste e Norte) ou aplicada em alto 
nível (no Sul} embora já existam grupos emergentes (UFRGS, UFPEL e UFSC). 
Pós-graduação 
No que se refere aos cursos de pós-graduação, o que se percebe é que nenhum 
deles se apresenta satisfatório em todas as subáreas (Taxonomia Anatomia Fi-
siologia). Mesmo aqueles que se destacam em taxonomia de fane~ógamas podem 
nio apresentar pesquisas em taxonomia de criptógamas e vice-versa. 
Tal~ez, pela filosofia utilizada para se implantar os cursos de pós-graduação, ou 
entao, pela total falta de uma coordenação superior e um planejamento eficaz, o 
que se percebe é que de um modo geral, não há uma preocupação em estabelecer 
uma base mínima de conhecimento ao pós-graduando. Sem entrar no mérito de 
como cada disciplina que aparece no cadastro fornecido pela Capes, é desenvolvi-
da, há elencos de disciplinas bastante deficientes em tennos de formação. Mesmo 
aqueles cursos que apresentam títulos que poderiam indicar uma formação ra-
zoável, certamente apresentarão falhas se se fizer uma análise concenciosa. 
Por outro lado, verifica-se que há uma série de dados que precisam ser cuidadosa-
mente avaliados pelas instituições pertinentes. Assim, por exemplo, há cursos 
que colocam em suas relações de professores permanentes, pessoas credenciadas 
q~e não p~rticf_~>am efetivamente dos cursos, seja por não ministrar disciplinas, 
seja por nao onentar pós-graduandos. O que parece acontecer (ou ter aconteci-
do} é que o tftulo e o prestígio de pesquisadores foram envolvidos para que fosse 
obtido o credenciamento. 
Outra crítica que se faz é que no sistema de avaliação apresentado pela Capes 
percebe-se que houve erro (ou negligência) por parte dos coordenadores ao pre-
encherem os formulários. 
O que é importante salientar é que apesar das possíveis distorções, muitos dos 
técnico~ do melhor nível, no Brasil, estão ligados a programas de pós-graduação, 
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seja como docente permanente, seja como docente participante (ou visitante). 
Alguns orientando alunos e oferecendo disciplinas a mais de um curso (como é o 
caso do Instituto de Botânica de São Paulo). 
Certamente, qualquer ajuda maciça aos cursos de pós-graduação e aos técnicos 
neles envolvidos, irá garantir o desenvolvimento das pesquisas botânicas no Brasil. 
Chama-se, aqui, a atenção das instituições competentes, para o destino desses 
pÓsiJraduandos no momento em que concluem suas teses. Muitos deles não estão 
vinculados a qualquer instituição de pesquisa e se deparam com o problema da 
falta de um emprego à altura de seus conhecimentos e capacidade. 
Se os cursos de pós-graduação visam a formação de recursos humanos, deve-se 
pensar, com urgência, na maneira de aproveitar tais recursos. 
No panorama mundial 
Considerando-se, agora, o que se faz em Botânica, no mundo, a situação, no Bra-
sil, está muito aquém daquela que poderia ser admitida como satisfatória. Mesmo 
se se considerar países que têm uma idade de civilização européia equivalente a 
do Brasil, como por exemplo, a África do Sul, nota-se uma grande defasagem. Só 
como exemplo, verifica-se que a flora dos países africanos é muito melhor conhe-
cida que a do Brasil, tendo sido realizada, principalmente, por técnicos ingleses, 
franceses e holandeses. (Uma grande barreira para o melhor conhecimento da flo-
ra brasileira reside no fato de, a grande maioria dos tipos das espécies, pelo me-
nos daqueles que foram descri~as até a década de 60, neste século, encontrarem-
se espalhados pelos herbários, éuropeus e americanos; muitos desses tipos se per-
deram durante a Segunda Guerra Mundial, com o bombardeamento de Berlim). 
Publicações cientrfi~as 
Com relação às publicações em Botânica, embora haja um número razoável (apro-
ximadamente, vinte em todo o Brasil), há de se destacar que algumas carecem de 
um corpo editorial pelo menos razoável. Nessas, o que se verifica é que os traba-
lhos são publicados exatamente na forma que são encaminhados ao editor, com 
imperfeições muitas vezes imperdoáveis. (Possivelmente, devido à publicação de 
artigos que não tenham retornados ao assessor depois de corrigidos). 
Sociedades científicas 
Há duas sociedades que congregam os botânicos, no Brasil. A mais antiga, Socie-
dade Botânica do Brasil, que foi fundada em 1949 e que, atualmente, apresenta 
regionais em quase todos os estados brasileiros. Uma vez por ano, na segunda 
quinzena de janeiro, há um Congresso Nacional. Cada ano é escolhido um estado 
diferente para ser a sede do congresso e, embora sem regularidade, os trabalhos 
apresentados são reunidos na publicação Anais da Sociedade Botânica do Brasil. 
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Além da irregularidade de publ icação (nem todos os anos), geralmente por pro-
blemas de verba, há ainda o problema decorrente do fato de os trabalhos não 
passarem por uma assessoria competente. 
Embora os próprios trabalhos apresentddos no congresso não sejam avaliados 
previamente por uma assessoria científica, não há dúvidas de que há um grande 
mérito nesses congressos, qual seja, o de reunir os botânicos de norte a sul do 
país. 
Além do mais, tem sido durante a realização dos congressos que os botânicos de 
cada estado têm conseguido obter, de seus governantes, a criação de áreas de pre-
servação. Consideram-se os congressos regionais muito importantes, também, 
para o desenvolvimento da Botânica. No entanto, sem dúvida, é nos congressos 
nacionais que o intercâmbio de conhecimentos ocorre em muito maior escala. 
A Secção Regional de São Paulo da SBB foi a primeira a ser criada (1950) e sem· 
pre foi a mais ativa das seccionais. No ano de 1978, criou a Revista Brasileira de 
Botânica, dotada de Comissão Editorial (e assessoria) do melhor nível. No ano de 
1981 foi extinta a Seccional de São Paulo da SBB e criada, pelo mesmo grupo 
que decidiu sobre a sua extinção, a Soc iedade Botânica de São Paulo (SBSP), 
passando a Revista Brasileira de Botânica a pertencer à nova sociedade que, no 
mesmo ano, realizou o seu primeiro congresso. 
Há, ainda, a salientar, a Sociedade Brasileira de Ficologia que reúne especialistas 
em algas e a Sociedade Brasileira de Micologia, que reúne os especialistas em fun-
gos. Nesta última, é relativamente pequeno o número de botânicos. 
Cita-se, também, a Sociedade de Biologia do Rio Grande do Sul, que promove, 
anualmente, encontro entre os biólogos botânicos. 
Perspectivas 
O que se conclui, após mu itas considerações é que a política para o desenvolvi-
mento da Botân ica, no Brasil, deve ser feita em três nlveis: 
• Apoio à instituição. 
• Apoio ao projeto. 
• Apoio à capacitação dos recursos humanos (especialmente, taxonomistas) . A 
Flora Brasiliensis do Martius, por exemplo, é um produto de três governos ilus-
tres. 
Além disso, é indispensável que o governo faça uma avaliação das coleções cientí-
ficas, do Brasil. Um exemplo é o problema que têm tido os responsáveis na ma-
nutenção do Herbário Bradeanum. O acervo desse herbário, um dos mais impor-
tantes do país, com o desaparecimento do seu principal responsável, tem estado 
sujeito a situações bastantes adversas, comprometendo, mesmo, a sua conserva-
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ção. Em que pese o esforço de alguns poucos cientistas, a si~ua~ão é realme.n~e 
precária. Mas, a exemplo do que têm conseguido os responsave1s p~lo Herbano 
Barbosa Rodrigues, pretende-se levar à frente esse grande empreendimento, ta~­
bém de iniciativa privada. In iciativas como estas devem receber um total apolo 
do governo. 
De um modo geral , é muito problemática a manutenção dos herbários existentes 
no país. Há uma grande necessidade de pessoal de apoio. Cer.tamente, uma ~a­
neira de solucionar esta questão seria a de se conseguir, atraves de qualquer t1po 
de acordo com 0 CNPq a participação de alunos de graduação de Biologia (ou de 
outras faculdades). que' trabalhariam na manutenção desses herbários. 
Para que o Brasil possa sa ir do subdesenvolvimento é neces~ári~ u~~ aj uda rt.'?ci-
ça do CNPq (e de outras agências financiadoras) àqu~las mst lt Uiçoes c:ue Ja se 
mostraram capazes de desenvo lver pesquisas de bom mvel e na form~ç~o d~ re-
cursos humanos, inclusive em n ível de graduação , para me lhorar a rnatena-pnma . 
Os bons laboratórios conseguem, através de seus pesquisadores, obter re~cursos 
para a continuação de seus trabalhos e, graç~s aos cursos de pós-graduaçao, aos 
poucos vão se suprindo de técnicos de bom n1vel. 
Infelizmente, a pesquisa pura encontra muitas vezes, na falta d~ ver?as adequa-
das, obstáculo para 0 seu desenvolvimento. Tal ~r~blema, se ex1ste, e em peque-
na escala nas empresas governamentais agropecuanas. De tal sorte qu~ o_ qu~ s~ 
vê é a participação de botânicos, contratados pelas empresas co~ o objetiVO ~nl­
co de coletar plantas de intere ~e econômico (geralmente, gram1neas e legummo-
sas) e que ap roveitam a oportu nidade para coletar aquelas de interesse pu ramen-
te científico (pelo menos até que se conheça outro) . 
As empresas estata is possuem umâ disponibilidade de recurs?s_que pe~mi:e a seus 
técnicos acesso a áreas muitas vezes não alcançadas por botamcos (prinCipalmen-
te, no que se refere a combustível e auxílio para a manutenção individual) . 
Chama-se, aqui, a atenção para um aspecto importante que ~ocorre no campo da 
taxonomia. Nos países europeus e nos Estados Unidos, estao se t~rn_ando cad_a 
vez mais raros, os taxonomistas t radicionais, aqueles indiv(duos mdtspensáve1_s 
para realização dos levantame ntos florísticos. Com o incremento d?s est~dos CI-
tológicos, anatômicos, fitoquímicos, palinológicos, etc, ~ taxonom1a esta seto r-
nando cada vez mais, uma ciência sofisticada. No Br-asil, apenas alguns poucos 
técnic~s estão partindo para esse outro tipo de abordagem, principa lmente na 
Unicamp, na USP e na UF RGS. Mas o problema brasileiro ~aio r é o levantamento 
florístico e são os técnicos dessa especialidade os que prec1sam ser, urgentemente 
formados. E se 0 CNPq e outras agências financiadoras não tomare~ ciência ~o 
fato logo não será possível encontra r, no exterior , quem possa auxiliar o Brasil, 
pois: como já foi dito, estão desaparecendo, nos outros pa(ses, os taxonomistas 
tradicionais. 
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Outro ramo de pesquisa importantíssimo é, sem dúvida, o da Ficologia. Por se 
t~atar de área com um número razoável de pesquisadores em todo o país, incen· ' 
t1vos p~ra os projetos que visem a detecção desses recursos e sua viabilização são 
de alta Importância, principalmente para atender as populações litorâneas. 
Salienta-se a importância do CNPq como um órgão de integração entre os dife· 
rentes grupos do Brasil, colocando em contato não unicamente os que trabalham 
no mesmo assunto (como, por exemplo, os inúmeros agrostólogos de diferentes 
pontos do país), mas também aqueles que desenvolvem projetos com animais 
plantas, solos, etc, nas mesmas regiões. ' 
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11. ECOLOGIA 
Redator: 
José Galizia Tundisi 
(UFSCAR - Departamento de Ciências Biológicas) 
Introdução 
Este documento de Avaliação e Perspectivas, na área de Ecologia, é uma expan· 
são e aprofundamento do documento apresentado em 1978 e contém os princi· 
pais avanços no campo nos últimos cinco anos, fazendo projeções e propondo 
programas para os próximos cinco anos. 
No capítulo inicial analisou-se o desenvolvimento científico da Ecologia no país 
e a situação da Ecologia no panorama científico internacional. Concluiu-se que, 
nos últimos cinco anos, no Brasil, existe uma maior atuação da comunidade cien· 
tífica profissional em Ecolog· á, a qual procura participar ativamente na resolução 
dos grandes problemas existentes no país; aglomeração das populações humanas, 
em grandes núcleos urbanos e suas conseqüências, aumento da industríalízação, 
devastação de áreas naturais para exploração agrícola e mineração e agravamento 
da poluição do ar e dà água; problemas ligados ao uso da energia e seus efeitos 
ambientais. 
Além disso, deve ser destacada a evolução conceitual relacionada principalmente 
nos últimos anos ao caráter interdisciplinar da Ecologia. A evolução para uma vi· 
são sistêmica e global considerando-se o ecossistema como uma unidade básica, 
levando-se em conta o impacto das atividades humanas é um fator extremamente 
positivo no desenvolvimento da Ecologia do país. 
A seguir fez-se uma análise das grandes linhas de pesquisa em desenvolvimento 
no Brasil e uma análise crítica qualitativa dessas linhas. Atualmente, existem três 
áreas principais de atuação da Ecologia no país: 
• Ecologia Teórica; 
• Ecologia de Ecossistemas; 
• Ecologia Aplicada. 
73 
Englobam-se em Ecologia Teórica todas as atividades de pesquisa básica e que 
possibilitem a aplicação de novos conhecimentos e de larga aplicação em traba-
lho ecológico. O trabalho científico em Ecologia Teórica, desenvolve-se em todos 
os principais centros acadêmicos de pesquisa ecológica e inclui aspectos de biolo-
gia e genética de populações, co-evolução, parasitismo, interações entre popula-
ções, mecanismos de interação ao n(vel intra e interespedfico, desenvolvimento 
de modelos novos em todos os campos de investigação ecológica. Também abran-
ge estudos de Etologia. 
No campo da Ecologia de Ecossistemas englobam-se todos os aspectos relacio-
nados com a descrição, caracterização e quantificação dos principais processos 
nos ecossistemas terrestres e aquáticos (li'mnicos e marinhos), que ocorrem no 
Brasil. Fez-se uma extensa listagem dos principais domínios morfoclimáticos do 
Brasil, e, analisaram-se os principais aspectos de pesquisa em cerrado, caatinga, 
floresta tropical úmida, ecossistemas aquáticos continentais e ecossistemas ma-
rinhos. Além disso, introduziu-se um cap(tulo sobre análise de sistemas aplicada 
à Ecologia. 
Ecologia Aplicada- Entre as áreas mais freqüentes de aplicação direta da Eco-
logia no Brasil destacam-se a Ecologia Humana, Manejo e Conservação e Polui-
ção . O desenvolvimento destas áreas e a sua aplicabilidade estão diretamente re-
lacionados com o modelo de desenvolvimento do país e seus reflexos econômi-
cos, industriais e sociais. O enorme crescimento das populações urbanas ampliou 
consideravelmente as necessidades de novos conhecimentos em Ecologia Huma-
na (Saúde Pública, Epidemiologia, Aspectos Psicológicos). o desenvolvimento 
agrícola (uso de herbicidas, pesticidas, expansão da monocultura). propiciou am-
plo campo para estudos sobre controle de pragas. Fez-se uma análise sobre o de-
senvolvimento do Programa de Ecologia Humana, e no que diz respeito à conser-
vação, acrescentou-se a opinião da Comissão de Estudos Ambientais da SBPC, a 
qual produziu uma relevante contribuição sobre a Amazônia. Fizeram-se análises 
sobre problemas de Ecologia Urbana e Saneamento. 
Situação atual 
Analisou-se qualitativa e quantitativamente o desenvolvimento dos programas de 
Pós-Graduação em Ecologia no Brasil a partir de 1976. Atualmente, existem cin-
co cursos de pós-graduação em Ecologia: Unicamp, UFSCAR, UnB, lnpa/FUA 
e UFRGS. A Universidade Federal do Ceará iniciou um programa de pós-gradua-
ção ao n(vel de especialização em 1981 e a Universidade de São Paulo (Instituto 
de Biociências, Departamento de Ecologia Geral) está iniciando seu programa de 
pós-graduação. Os cinco cursos existentes apresentam enfoques diversificados re-
sultantes da consolidação dos grupos iniciais de pesquisa que deram origem a es-
ses cursos. Analisaram-se alguns problemas fundamentais que impedem a melhor 
atuação dos cursos (principalmente falta de amparo institucional). 
A seguir, fez-se uma análise dos principais problemas que impedem o desenvolvi-
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menta da Ecologia no pa(s, os quais, em resumo são : ampliação do pessoal quali-
ficado, dispersão metodológica, necessidade de concentrar os artigos em Ecologia 
em publicações específicas, a necessidade de reexame das cooperações interna-
cionais, e a falta de apoio institucional para trabalho de campo e excursões cien-
tíficas. 
Destacaram-se as principais interfaces da Ecologia com outros campos da ciência . 
Proposições 
Finalmente, com base em ampla consulta, discussões periódicas, troca de infor-
mações com especialistas, alunos de pós-graduação, bolsistas no exterior, fize-
ram-se recomendações e proposições para aprofundamento do campo e continui-
dade de suporte às linhas já existentes. Essas proposições, em resumo, são as se-
guintes: 
• intensificacão dos estudos em ecologia de ecossistemas, com vistas a aspectos 
comparados de fluxo de energia, reciclagem de materiais, taxas de decomposição, 
sucessão de espécies. Deve ser intensificado e aprofundado o estudo ao n(vel de 
ecossistemas terrestres e aquáticos (I ímnicos e marinhos). Deve ser estimulada a 
formação de um grupo de pesquisa em ecologia de rios. Fizeram-se recomenda-
ções especiais para o estudo de reservatórios; 
• expansão e aprofundamento das pesquisas em Ecologia Teórica: metodologia 
nova, modelos climatológicos, estudos de co-evolução, competição, modelos epi-
demiológicos, estudos sobre estratégias reprodutivas de organismos aquáticos e 
terrestres e dinâmica de populações. ~nfase em estudos sobre diversidade e esta-
bilidade de sistemas tropicais; 
• em Ecologia Aplicada, recomenda-se alta prioridade a estudos sobre preserva-
ção e manejo de recursos hídricos, manejo de bacias hidrográficas; alta priorida-
de para estudos e pesquisas -sobre poluição do ar e em tecnologia aprofundada 
para reciclagem de resíduos; intensificação dos estudos sobre efeitos de poluen-
tes nos ecossistemas; cohsolidação do Programa Integrado de Ecologia Humana; 
estímulo a grupos de pesquisas que estudam aspectos espec(ficos em áreas-pro-
blema: mineração, áreas de desastre ecológico; 
• aprofundamento e adensamento dos programas de pós-graduação em Ecolo-
gia, com suporte continuado ao trabalho de campo e apoio a atividades interdis-
ciplinares; 
• apoio a um Programa Integrado de Ecologia, com uma seleção de problemas 
interdisciplinares, em pesquisas básicas ou aplicadas; 
• apoio a um curso avançado de Ecologia Tropical, com a finalidade de reciclar 
mestres e doutores em aspectos avançados; 
• apoio a intercâmbio de professores, dos diversos programas de pós-graduação 
e instituições; 
• apoio a uma série, Monografias em Ecologia, com a finalidade de divulgar e 
consolidar a informação científica existente. 
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12. FARMACIA E FARMACOLOGIA 
Redatores: 
Delby Fernandes de Medeiros 
(UFPB- Departamento de Ciências Farmacêuticas) 
Roberto Soares de Moura 
(UFRJ- Instituto de Ciências Biomédicas) 
Introdução 
Os modernos institutos de ensino e pesquisas farmacêuticas, bem como os gran-
des conglomerados industriais de medicamentos são o resultado da evolução his-
tórica da Farmácia e da Farmacologia, como ciências estabelecidas ao longo dos 
séculos, desde a longínqua Grécia antiga de Hipócrates e Galeno até os modernos 
centros de estudos, hoje existentes, seja a nível das modernas empresas transna-
cionais, seja nas avançadas universidades ao redor do mundo. 
Os países pioneiros da revolução industrial, atualmente denominados de desen-
volvidos, por terem assumido a dianteira científica e tecnológica, deixaram para 
trás aqueles países, como o Brasil, cujo sistema colonial dificultou a sua autono-
mia, por conseguinte, retardando o seu desenvolvimento cultural, científico e 
econômico e colocando-o numa situação de capitalismo tardio característico dos 
povos subdesenvolvidos. 
Além do atraso herdado do período colonial, também restaram resquícios psicos-
sociais de dominação, ainda hoje arraigados no cerne do povo brasileiro, tais 
como, a autodesvalorização subliminar e a impaciência de atingir estágios cientí-
ficos avançados sem antes apreender, em toda a sua complexidade, as etapas an-
teriores, essenciais na acumulação temporal de conhecimentos. Essa impaciência, 
consubstanciada numa busca aleatória e desarticulada de conhecimentos, leva o 
país a uma situação incômoda de importação de pacotes tecnológicos que ao in-
vés de diminuir a defasagem existente, pelo contrário, aumenta a sua dependên-
cia econômica, cultural, científica e tecnológica. 
As implicações dessa dependência criativa, no âmbito da sociedade moderna, aca-
bam por atingir as pilastras básicas de sua estruturação, tais como, o sistema edu-
cacional, a competência lingüística e a cultura em sua mais sofisticada versão, a 
tecnologia. 
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Avaliação 
No caso específico da subárea de Farmácia, essa inconseqüente queima de etapas 
ocorre, tanto no setor produtivo como no ensino e na pesquisa. Nestes últimos, a 
falta de direcionamento organizacional, as poucas especializações e departamen-
tos farmacêuticos existentes, agravados pelo deficiente currículo escolar, desem-
bocam num mercado de trabalho industrial cujas maiores empresas têm as suas 
matrizes e centros de desenvolvimento de medicamentos no exterior. Deste mo-
do, resta aos profissionais da área no Brasil, o encargo de tarefas menos nobres e 
desvalorizadas ou a alternativa da pós-graduação que, por ser recente, encontra-se 
ainda em fase de desenvolvimento. 
O esforço de desenvolvimento da pós-graduação, no entanto, é sensivelmente 
prejudicado pelo fluxo restrito e deficiente de alunos provenientes dos cursos de 
graduação, em virtude das evidentes falhas de sua organização curricular. Impõe-
se, assim, a necessidade de uma urgente reestruturação da organização curricular 
dos cursos de Farmácia. 
Outra deficiência detectada no setor refere-se à restrita literatura especializada à 
disposição dos estudantes e farmacêuticos brasileiros, que representamos aqui, 
através da Biblioteca Mínima para as Faculdades de Farmácia e Bioquímica, su-
gerida pelo Conselho Federal de Farmácia. (Vide documento do CFE/MT, O En-
sino das Ciências Farmacêuticas no Brasil, Análises e Recomendações. S. Paulo, 
Artpress, 197 4). 
Dos noventa livros sugeridos nesta bibliografia, 49 são em I íngua inglesa, cinco 
em língua francesa, quatro em espanhol e um em italiano, ou seja, quase sessenta 
em idioma estrangeiro. Apes~r' de termos consciência da importância desses com-
pêndios estrangeiros para o setor e os considerarmos imprescindíveis, achamos 
essa proporção de 2/3 excessiva. Pela experiência que temos com alunos de gra-
duação, sabemos que uma quantidade ínfima deles domina tais idiomas. Mesmo 
os que lêem um poucd outras línguas, o fazem de modo superficial, dificultados 
que são pela barreira do idioma, a se abstraírem de forma mais profunda no con-
teúdo científico daqueles livros. 
Ora, é estarrecedor, embora evidente, que os alunos dos cursos de graduação em 
Farmácia, terminem em sua maioria, o referido curso com uma carga insignifi-
cante de leitura científica no campo que escolheram. Isto explica em muito a 
deficiência de sua formação. 
No caso da pósi}raduação, o problema torna-se ainda maior. Os livros destinados 
a esse nível de ensino são, em sua grande maioria, de elevado nível científico e 
em inglês de alta abstratividade, assim como o é o maior percentual dos jornais 
e periódicos do setor. 
Sobre o problema do domínio da linguagem, inúmeros são os categorizados cien-
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tistas que teorizaram sobre a importância da língua nativa no processo de abstra-
ções científicas, fator fundamental para capacidade de pensar e criar dos indiví-
duos. A competência lingüística, torna-se assim, um fator primordial que não 
devemos continuar subestimando. Dessa forma, podemos admitir como extrema-
mente necessária uma ação das autoridades educacionais e de P & D, no sentido 
de dotar o setor em análise de textos e compêndios em língua portuguesa, seja 
através do incentivo direto a grupos que produzem no nosso vernáculo, seja atra-
vés do incentivo à tradução de textos internacionais clássicos. 
Por último, chamamos a atenção para a importância do ensino e da pesquisa em 
síntese orgânica de medicamentos, cujos avanços no âmbito da ciência desenvol-
vida é responsável direto por cerca de 50% dos 4.000 fármacos hoje utilizados na 
terapêutica, e cujo ensino no Brasil, tanto na graduação quanto na pós-graduação, 
tem sido relegado a posição secundária, acreditamos que isso se deve às dificulda-
des inerentes a UJTI setor eminentemente experimental e que exige sofisticados 
aparelhos e materiais não encontrados facilmente no mercado nacional. 
Nas áreas de Farmácia e Farmacologia Cllnica, a mútua integração é de impor-
tância capital, no sentido de prover de maior racionalidade o tratamento dos pa-
cientes baseados no conhecimento da doença, da farmacodinâmica e farmacoci-
nética da droga. 
Apesar do vertiginoso aumento dos conhecimentos da farmacologia, existe um 
evidente h i ato entre a riqueza dos conhecimentos básicos e a aplicação clínica. 
No Brasil, esse hiato torna-se dramático pela inexistência de programas de forma-
ção de farmacêuticos e farmacologistas clínicos. A tradição do ensino eminente-
mente básico no campo da farmacologia, segue a tradição da matéria dos países 
desenvolvidos de onde se espelha nossa programação didática. 
O exerCI' cio da Farmácia e da Farmacologia CI ínica é, habitualmente em nosso 
meio, atividade de clinicas com pequena ou nenhuma formação farmacológica 
formal. Tentam eles o estudo da eficácia de produtos farmacêuticos, geralmente 
produzidos em outros centros do mundo, buscando caracterizar o efeito terapêu-
tico imediato, muitas vezes já razoavelmente conhecido pelas observações realiza-
das em núcleos mais avançados ( *). 
O professor E. A. Carlini, em "A responsabilidade médica dos ensaios clínicos 
dos medicamentos antes de seu lançamento no mercado"; Boletim de Informa-
ções da Fiocruz -MS -OPAS, 1, 22-33, 1979, mostra de modo claro e realista, os 
perigos que a sociedade corre pela inexistência de mecanismos eficientes de con-
trole clinico da administração de drogas em nossos hospitais. 
( *) Vide o documento de Farmacologia CI lnica redigido pelo professor Heonir Rocha. 
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Recomendações precisas sobre a concentração e o papel do farmacêutico clínico 
poderão ser encontradas nos Anais do I Seminário Brasileiro de Farmácia Clíni-
ca, realizado em Natal- RN, de 1 a 5 de junho de 1981, através do depoimento 
das maiores autoridades brasileiras da área. 
No campo do ensino de Farmácia, registramos a existência de oito cursos de pós-
graduação, assim distribu Idos: cinco na USP (um doutorado e quatro mestrados); 
um na UFRGS; um na UFPB e um outro na UFPE. Em apoio a esses cursos, so-
mamos uma comunidade cientlfica composta por 22 livre-docentes, 52 doutores 
e 57 mestres, os quais, nesses últimos três anos, apresentaram uma produção 
científica com 62 publicações em periódicos nacionais e doze em jornais interna-
cionais. 
Como possíveis centros de pós-graduação, surge o esforço de grupos emergentes 
nas universidades federais do Rio Grande do Norte, Minas Gerais, Esp (rito San-
to e Santa Catarina, merecedoras de apoio. 
Além dos cursos de pós-graduação acima mencionados, anotamos a existência de 
33 escolas de Farmácia a nível de graduação. 
Perspectivas 
O esforço das autoridades educacionais e de P & D no sentido de dotar o país de 
modernos métodos e mecanismos de direcionamento científico é público e notó-
rio, seja através do acolhimento de sugestões para reestruturação curricular, seja 
através de Programas Especi~is de Apoio Científico e Tecnológico, dando opor-
tunidade à comunidade científica nacional de expressar suas idéias e aspirações, 
através de documentos oficiais como este que ora elaboramos. Por outro lado, as 
reais aptidões científicas de cada grupo são demonstradas através de sérias avalia-
ções anuais e da loca,lização dfi1 grupos universitários emergentes, numa verdadei-
ra demonstração de maturidade administrativa que, de certa forma, elimina a dis-
cutível e inexistente dicotomia Ciência Básica/Ciência Aplicada. Essa valorização 
dos grupos que praticam a boa ciência, independe se esta é básica ou aplicada, 
pois o que importa é a qual idade da pesquisa. 
É exatamente na emergência dos grupos de pós-graduação que a área de Farmá-
cia deposita suas maiores esperanças. A partir de pequenos grupos de pós-gradua-
ção contíguos aos departamentos de Farmácia, de Farmacologia e de Ou ímica de 
Produtos Naturais, estrutura-se, hoje, uma rede de centros e institutos de ensino e 
pesquisas que modernizam-se gradativamente com o apoio dos órgãos de fomen-
to à pesquisa, desenvolvimento e a pós-graduação. Essa população de cientistas, 
pesquisadores e professores, necessita ser incrementada através da formação con-
tínua e persistente de novos quadros, e para isto, é imperativo a formação de gra-
duados com sólida base científica, em fluxo quantitativo e qualitativo, de forma 
a garantir o êxito dos atuais e futuros programas de pós-graduação do país. 
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O surgimento desses grupos de ensino e pesquisas a nível de pós-graduação, que 
convergem para o medicamento, dão à subárea de Farmácia uma caracter(stica 
marcadamente interdisciplinar. Através dos inúmeros documentos publicados ao 
longo dos últimos anos pode-se perfeitamente perceber que, superadas pequenas 
divergências doutrinárias, ou pontos de vistas particulares de cada especialização, 
há um certo consenso quanto à imediata necessidade de interação entre especia-
lizações, atualmente separadas pelas origens de suas evoluções, ou seja, a Farmá-
cia, a Farmacologia, a Qulmica de Produtos Naturais, a Biotecnologia e a Síntese 
Orgânica etc., mas efetivamente integrantes dos grandes centros de pesquisas 
existentes no mundo, dedicados ao estudo dos medicamentos em toda sua abran-
gência e interação. 
Há, também no Brasil, uma organização capaz de servir de interface entre as áreas 
do setor acadêmico acima mencionado e o sistema produtivo. Trata-se da Central 
de Medicamentos (Ceme), órgão vinculado atualmente ao Ministério da Previdên-
cia e Assistência Social e que ao longo dos últimos dez anos vem exercendo esse 
papel com muita habilidade. É o Estado que em perfeita sintonia com a filosofia 
da economia de mercado, apóia de modo sistemático as atividades ligadas à pes-
quisa, à produção e à comercialização de medicamentos, ao mesmo tempo que 
presta inestimável serviço de assistência social à população brasileira no campo 
da saúde. 
Quanto ao conceito de interdisciplinaridade a que nos referimos, não é uma ino-
vação brasileira, mas nos chega do exterior na forma de exemplos concretos e 
bem sucedidos, como o da Universidade de Londres, que conseguiu reunir de 
modo extraordinário a Farmácia e a Farmacologia e que, no decorrer dos últimos 
cinqüenta anos nos tem apontado o rumo a seguir. 
A esse respeito, registramos uma experiência brasileira que, iniciando sua trajetó-
ria, em 1968, como uma indústria-escola, no campo da Farmácia Industrial, viu 
suas atividades de ensino e pesquisa evoluíram ininterruptamente, estruturadas 
por um grupo interdisciplinar, por excelência. 
Não há conflitos entre as t-quipes integrantes desse esforço e observa-se o dina-
mismo cordial entre as distintas áreas que formam o ensino, a pesquisa e a produ-
ção de medicamentos básicos, a partir da botânica até os ensaios pré-clínicos, 
passando, evidentemente, pelas etapas da Química de Produtos Naturais e da 
Farmacologia Experimental, quando serão submetidos a formulação tecnológica 
de um produto final. 
Trata-se do Laboratório de Tecnologia Farmacêutica, da UFPB, que na condição 
de órgão suplementar, reúne em sua estrutura organizacional, a responsabilidade 
pelo ensino graduado na habilitação em Farmácia Industrial, uma equipe de con-
trole de qualidade de fármacos e medicamentos e um curso de Mestrado em Pro-
dutos Naturais (Farmacologia e Química). 
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Integram a sua equipe docente e de pesquisadores, profissionais das áreas da Far-
mácia, Farmacologia, Química de Produtos Naturais, Botânica, Microbiologia e 
técnicos em instrumentação cient(fica, com vistas à obtenção de novos fármacos 
potencialmente terapêuticos. 
A contribuição da comunidade científica para o desenvolvimento e a consolida-
ção dos modernos mecanismos de direcionamento científico, que ora emergem 
dos órgãos federais de apoio à ciência, ao desenvolvimento tecnológico e à pós-
graduação, para que se torne uma realidade, exige uma ação reciproca daquelas 
autoridades, no sentido de prover os grupos de pesquisas e pós-graduação exis-
tentes com melhores condições de trabalho, apoio institucional e financeiro, con-
substanciado através de medidas práticas tais como, o fortalecimento da já exis-
tente iniciativa do CNPq em subsidiar a manutenção de equipamentos sofistica-
dos requeridos, para os trabalhos de pesquisas e ensino na área da Farmácia, ou 
através da ampliação do número de bolsas no país e no exterior com vistas a do-
tar essa subárea com um maior contingente de recursos humanos qualificados. 
Quanto ao ensino e a pesquisa no campo da Farmácia e da Farmacologia Clínica, 
esboça-se na atualidade, para nossa satisfação, uma tentativa de implantação 
orientada dessa área por parte do governo. Há poucos meses atrás, o Ministério 
da Previdência e Assistência Social assinou com o Ministério da Educação e Cul-
tura, protocolo no sentido do fornecimento de medicamentos aos hospitais uni-
versitários, numa espécie de ação conjunta e integrada, que envolve vários progra-
mas, entre os quais está a implementação nos cursos de Farmácia do ensino de 
Farmácia Hospitalar e Clínica, orientados para procedimentos de racionalização 
do uso de medicamentos nos hospitais, além da implantação e dinamização dos 
cursos de pós-graduação nos Ci!mpos da tecnologia de obtenção de matérias-pri-
mas quimiofarmacêuticas, fármacos e medicamentos, além de análise e controle 
de qualidade de medicamentos. Entendemos que o governo nessa área está no 
caminho certo. 
Metas e proposições 
Tendo em vista o acima exposto, cumpre-nos sugerir as seguintes metas e propo-
sições para esta subárea: 
• submeter os currlculos de graduação em Farmácia à extensa e criteriosa dis-
cussão da comunidade científica, conforme o proposto no quadro de sugestões 
curriculares em anexo; 
• unir, sem perda de tempo, a Farmacologia à Farmácia, a nível do ensino de 
graduação, visando a criação de novas especializações, adequadas à realidade in-
terdisciplinar proposta. Em conseqüência, os cursos de pós-graduação poderão 
receber um contingente maior e mais qualificado de candidatos; 
• prestigiar programas interdisciplinares nacionais, do tipo orientado para mis-
sões, compatíveis com os avanços da ciência e da tecnologia a nível internacional 
no setor do medicamento; 
• apoiar a proposição do projeto "Cláudio Galeno" a exemplo de outros simila-
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res prestigiados nas áreas de Física e Matemática, visando assegurar o desenvolvi-
mento científico e a criatividade nacionais no campo da literatura técnico-cientí-
fica em língua portuguesa, à disposição de Farmácia; 
• estimular o ensino e a pesquisa de síntese de medicamentos nos cursos de gra-
duação e pós-graduação em Farmácia, para reduzir o fosso tecnológico que sepa-
ra as nações desenvolvidas dos países em desenvolvimento, como o Brasil; 
• reforçar o apoio governamental à Cerne, bem como, fomentar e incentivar a 
criação de centros de pesquisas e desenvolvimer1to interdisciplinares junto aos 
laboratórios estatais e privados nacionais e universidades; 
• fortalecer a já existente iniciativa do CNPq, de subsidiar a manutenção de 
equipamentos sofisticados requeridos para os trabalhos de pesquisas em Farmá-
cia; 
• ampliar o número de bolsas no país e no exterior, com vistas a fortalecer a 
subárea de Farmácia com um maior contingente de recursos humanos qualifica-
dos; 
• apoiar e estimular a iniciativa de grupos nacionais, preocupados com o desen-
volvimento do ensino e da pesquisa em Farmácia e Farmacologia Cllnica. 
Esperamos, com os comentários e sugestões aqui expostas, dar a nossa parcela de 
contribuição para a melhor compreensão dos problemas que se nos apresentam, 
na busca de um melhor aperfeiçoamento do ensino e da pesquisa na subárea em 
análise. 
FARMACOLOGIA 
No per lodo correspondente a 1979-1981, a performance científica da Farmaco-
logia brasileira poderia ser avaliada dentro dos seguintes parâmetros: 
Formação de recursos humanos 
Nos últimos três anos a formação de pessoal qualificado em Farmacologia con-
centrou-se nos ce11tros tradicionais, onde uma programação de pós-graduação já 
vem sendo desenvolvida desde o início da década de 70, isto é, Departamento de 
Farmacologia da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, da Escola Paulista de 
Medicina e da UFRJ. Paralelamente duas outras instituições, USP e UFCE, des-
pontam como formadoras de recursos humanos, em função da recente implanta-
ção de cursos de Mestrado em Farmacologia. 
A performance destes cinco centros pode ser avaliada pela análise do quadro 1. 
Nota-se uma salutar tendência para a estabilização na formação de mestres e/ou 
doutores em Farmacologia. Este ponto é importante, pois a comunidade de far-
macologistas admite que um crescimento quantitativo irá fatalmente reduzir a 
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qualidade dos elementos a serem formados. 
Produção científica 
Medida em termos de trabalhos publicados no exterior em periódicos com alto 
grau de exigência editorial, ficou praticamente restrita às instituições que man-
têm programas de ensino em nível de pós-graduação. A pequena produção cientí-
fica nas demais áreas poderia ser conseqüente a vários fatores, inclusive falta de 
infra-estrutura adequada para a realização de uma pesquisa de bom nível (biblio-
teca, equipamento, drogas, pessoal técnico habilitado, etc), inexistência de uma 
atmosfera de pesquisa na instituição, isolamento científico e pequeno apoio por 
parte das instituições mais desenvolvidas. Assim sendo, é importante que se esta-
beleça uma sistemática de apoio efetivo ao elemento que, terminando seu curso 
de mestrado e/ou doutorado nos centros de excelência, possa realmente desen-
volver um trabalho produtivo quando de sua volta à instituição de origem. É im-
portante que seja mantido um estreito vinculo entre os mestres e/ou doutores e 
as instituições formadoras de recursos humanos. Caberia desta forma às institui-
cães financeiras governamentais propiciar condições para que os centros de exce-
l.ência pudessem desenvolver um trabalho de acompanhamento de seus mestres 
e/ou doutores. Estas atividades poderiam ser desenvolvidas sob a forma de cursos 
de revisão e/ou de atualização realizados em locais que abrangessem várias áreas 
carentes, grupos de discussão entre professores dos centros de excelência e os jo-
vens pesquisadores com o objetivo de avaliar e orientar adequadamente as pesqui-
sas que estariam sendo realizadas nas áreas carentes e estágios rápidos para reci-
clagem dos jovens pesquisadores nos centros de excelência . A implantação desta 
programação implicaria não somente na captaç-ão de reeursos, como de uma sen-
sibilização por parte do CNPq 'sobre as Pró-Reitorias das instituições carentes, no 
sentido de agilizar o intercâr+,bio entre os centros de excelência e as respectivas 
instituições. É importante frisar que uma programação até certo ponto semelhan-
te aqui proposta, já vem sendo desenvolvida através de um trabalho pioneiro da 
Escola Paulista de Medicina, junto a UFRN. É fácil depreender que a implanta-
ção deste programa de apoio às áreas carentes implicaria em grande sobrecarga 
para os centros de excelência, os quais deveriam receber dos órgãos financiadores 
recursos financeiros para a adequação das condições de infra-estrutura como: ma-
terial didático, equipamento, pessoal técnico-administrativo e principalmente a 
implantação de um sistema central de criação de animais a serem empregados nas 
pesquisas farmacológicas. 
A produção cienHfica dos principais centros que realizam pesquisas em Farma-
cologia desenvolveu-se dentro das várias linhas de pesquisas já implantadas nos 
respectivos centros. Estas linhas concentram-se, principalmente, em Psicoforma-
cologia; Farmacologia dos Autacóides; Farmacologia do Músculo Liso, Esqueléti-
co e Cardlaco; Farmacologia dos Produtos Naturais; Farmacologia do Sistema 
Nervoso Central e Farmacologia Renal. Um aspecto muito importante e que me-
rece uma consideração especial refere-se ao fato de que dos trabalhos publicados 
pelos farmacologistas brasileiros, somente cinco trabalhos referem-se a experiên-
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cias na linha de pesquisa de produtos naturais. Apesar das grandes dificuldades 
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13. FISIOLOGIA 
Redator : 
César Timo-laria 
(USP - Instituto de Ciências Biomédicas) 
A Fisiologia, definida como ciência que estuda o funcionamento dos seres vivos 
é uma ciência básica muito ampla. Por motivos didáticos e interesses pessoais o~ 
de grupos, a Fisiologia pulverizou-se em várias disciplinas. Com a finalidade do 
estudo a que se procedeu para o documento A & P do último triênio foram con-
sideradas apenas as três seguintes disciplinas: Fisiologia Geral, Fisiologia deSiste-
mas e Fisiologia Comparativa. A Fisiologia Geral ocupa-se dos fenômenos básicos 
encontrados em todos os ind ivíduos do reino animal e muitos encontrados tam-
bém no reino vegetal. Ouanto a isso a Fisiologia Geral engloba a maioria dos fe-
nômenos estudados em Biofísica. A Fisiolog ia de Sistemas ocupa-se do funciona -
mento dos diversos sistemas integrados que constituem um organismo (fisiologia 
do sistema nervoso, do sistema cardiovascular, do sistema endócrino etc.). A Fi-
siologia Comparativa ocupa-se do estudo de funções homólogas ao longo da esca-
la animal. 
A Fisiologia no Brasil 
A Fisiologia começou a ser objeto de pesqu isa no Brasi l no século passado, q uan-
do Lacerda e Couty se ocuparam do assunto. Fo i, porém, com Á lvaro e Miguel 
Osório de Al meida , que constitu íram laboratório part icu la r no Rio de J aneiro, 
que realmente se in iciou a pesq uisa sistemática das fu nções dos organismos ani-
mais . Mais tarde outros gru po s se estabeleceram no Rio de Janeiro , em São Paulo, 
e·m Belo Horizonte, em Ribeirão Preto, cul minando com dezenas de laboratór ios 
presentemente ativos em todo o país. 
A criação da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, em 1949, incenti-
vou a comunicação de trabalhos em seus congressos. Em 1970 a Sociedade Brasi-
le ira de Fisiologia passou a ocupar-se dos congressos de Fisiologia, primeiro 
como parte das reuniões anuais da SBPC, depois como congressos próprios. Esses 
doi s acontecimentos constituíram passos decisivos para o progresso da pesquisa 
fisiológica no Brasil, que passou, também, a contar com apoio de agências finan-
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ciadoras de pesquisa como o CNPq, a Fapesp e, recentemente, a Finep. Um passo de 
grande envergadura foi a criação do Brazilian Journal of Medica/ and Biological 
Research, revista internacional publicada no Brasil por diversas sociedades cien-
tfficas, entre as quais a Sociedade Brasileira de Fisiologia. 
Centros de pesquisa fisiológica 
Faz-se boa pesquisa fisiológica em departamentos de Biofísica, de Farmacologia 
e de Bioquímica e em alguns poucos departamentos de Clínica Médica. As ativi-
dades correspondentes a esses departamentos não serão aqui comentadas porque 
aparecerão nos respect ivos relatórios de A & P. Atualmente há bons lab~rató~ios 
de Fisiologia em dez faculdades do Brasil, devendo-se destacar os da Umvers!da-
de de São Paulo, da Un iversidade Federal do Rio de Janeiro, da Universidade 
Federal de Minas Gerais, da Universidade Federal de Pernambuco, da Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul, da Escola Paulista de Medicina, da Universida-
de Estadual de Campinas e da Universidade Estadual Julio de Mesquita Filho 
(SP). Numerosos outros laboratórios estão emergindo em outras universidades. 
Campos de pesquisa 
Em todos os departamentos desenvolvem-se projetos esporádicos, mas a maioria 
dos projetos faz parte de linhas de pesquisa bem estabelecidas, especialmente nos 
laboratórios mais desenvolvidos. Segundo o estudo deste relatório, em cerca de 
77% dos departamentos de Fisiologia faz-se pesquisa no campo da Neurobiologia, 
em 57% Endocrinologia, em 42"/o Fisiologia Cardiovascular, em 28"/o F isiologia Re-
nal, em 2CJ'/o Fisiologia da Respiração e Fisiologia Comparativa, em 14% F isiolo-
gia Geral e Nutrição e em 8% Fi-siologia da Digestão. --
1 I 
Produção científica 
A avaliação da produção científica é difícil e falha porque muitos trabalhos ja-
mais são publicados, muitos não passam da fase de dissertação e tese de doutora-
mento e outros somente são apresentados em congressos. 
Avaliada pelos resumos de comunicações e painéis apresentados em congressos, 
sobretudo da SBPC, a pesquisa teve um impulso extraordinário de 1949 até 1981 . 
No primeiro congresso da SBPC, realizado em 1949, havia apenas seis comunica-
cães na área de Fisiolog ia; em 1981, considerando-se as apresentações nos con-
~ressos da Sociedade Brasileira de Fisiologia, da SBPC e outros, a produção foi 
de 371 trabalhos. A área em que tem sido maior a produção é a de Neurobiolo-
ga, o que seria de esperar do fato de que em TI% dos departamentos se pesquisa 
nesse campo. A produção em Endocrinologia é a maior depois da que se verifica 
en Neurobiologia. Entretanto, chama a atenção a firme produção dos especialis-
tas em Fisiologia Geral e em Fisiologia Cardiovascular. A Fisiologia Renal é um 
campo dos mais relevantes na pesquisa fisiológica nacional, uma vez que sua pro-
dutividade é elevada e o número de especialistas aumenta regularmente. Outras 
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án;as produzem menos porque o número de grupos envolvidos ainda é drminuto. 
Chama a atenção que nos três anos cobertos por este estudo a produtividade dos 
vários grupos varia acentuadamente. Por exemplo, em termos de resumos publi-
cados a Universidade de São Pau lo contribuiu com 337, mas sua produtividade 
foi de 1,40 comu nicações/ docente, vindo abaixo da Unesp (1,70:1), da UFRGS 
( 1,66:1) e a a UF RJ ( 1,63 :1), enquanto quase todos os demais departamentos 
apresentaram produção abaixo de 1,00:1. Por outro lado, em termos de traba-
lhos completos publicados, principalmente em revistas e livros internacionais, a 
USP, com 141 artigos teve uma produção quase t rês vezes maior do que a segun-
da universidade que ma is trabalhos completos publico u, a Unesp (49). A pro-
dutividade da USP foi a ma is elevada (0 ,60/docente/ano), seguida da UFRGS 
(0,55 :1), da Unicamp (0,54 :1) e da UFRJ (0,40:1). Esses índices de produtivida-
de são ainda baixos, embora consideravelmente mais altos do que uma década 
atrás. 
Financiamento de pesquisa 
Um parâmetro importante a considerar neste estudo é a situação do financiamen-
to da pesquisa ao longo dos últimos três anos. As informações proporcionadas 
pelas agências financiadoras referem-se aos totais para a área de Ciências Biológi-
cas ou, como no caso do CNPq, para a de Ciências Fisiológicas, sem menção às 
verbas especificamente concedidas aos fisiologistas; por outro lado, obter tal in-
formação dos departamentos é impossível na maioria dos casos . Por isso, não é 
possível mencionar nem discutir esse parâmetro. 
O financiamento das bolsas de pós-graduação tampouco pôde ser conveniente-
mente avaliado pela mesma razão. Ouanto ao CNPq, foi poss(vel quantificar o fi-
nanciamento por termos ti do acesso direto às informações; bolsas da Fapesp e da 
Capes foram dadas em grandes q uantidades, porém não se pôde discriminar quan-
tas couberam especificamente aos programas de pós-graduação em Fisiologia. Em 
1979, o CNPq concedeu qui nze das 24 bolsas solicitadas (atendimento de 62,5%). 
Em 1980 foram pedidas 31 e concedidas vinte (60,5%) mas em 1981 somente fo-
ram atendidas dezessete das 41 solicitações (41,4%). Em 1979 e em 1980 a con-
cessão acompanhou a demanda mas em 1981 o número de bolsas concedidas bai-
xou, em valor relativo, de t/3 em relação ao ano de 1979 e, em valor absoluto, 
decresceu em relação ao ano anterior, sendo apenas ligeiramente superior ao de 
1979. 
Pós-graduação 
Tem-se atribuído um valor excessivo ã pós-graduação co mo atividada autônoma 
dentro das universidades. Parece-nos que a atividade de fo rmação de rncursos não 
se dissociada atividade científ ica de pesquisa em gera l; ind isso luvel mente ligada 
a esta a pós-graduação só pode manter-se em alto n fvel e melhorar, na medida em 
que a investigação evoluir e elevar-se em qualidade e em quantidade. 
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Os cursos de pós-graduação responsáveis pela formação de fisiologistas desenvol-
vem-se atualmente em oito dep11rtamentos. A maioria é constituída de cursos de 
Fisiologia propriamente dita, mas alguns são cursos que, embora treine~ seus al~­
nos em Fisiologia, operam em áreas distintas. O curso de pós-gr~duaçao do Insti-
tuto de Biotrsica, por exemplo, é de Biotrsica, mas os alunos tremados nos depar-
tamentos de Circulação e Biomecânica e de Neurobiologia são fisiologistas; os 
pós-graduandos treinados em Fisiologia na Escola Paulista de Medicina seguem o 
curso de Biologia Molecular. 
~ inegável 0 impacto da pós-graduação na evolução da Fisiologia na década de 
70. Houve sensível aumento da pesquisa e a demanda de novos professores nos 
últimos anos pôde ser atendida com jovens cientistas e docentes bem preparados. 
Na década de 80 os f rutos dessa situação aparecerão de forma bem patente. Atua l-
mente a maioria dos cursos de pós-graduação em Fisiologia está diminuindo ~ 
oferta de vagas, o que é uma medida sensata porque o mercado de trabalho esta 
em decréscimo, seguindo a linha geral em todo o país e, mesmo, no resto do 
mundo. 
o número total de pós-graduandos que freqüentam os cursos ascende a 294, con-
centrando-se a maioria (201, isto é, 68%) na USP e na UFRJ. Nos últimos três 
anos titularam-se 143 em mestrado e 78 em doutorado. Houve estabilização da 
formação de novos pós-graduados de 1979 para 1980 e decréscimo de 1980 para 
1981. Essa tendência é compreens(vel, porquanto nos primeiros tempos a pós-
graduação formou elevado número de alunos, com o que se titularam dezenas de 
docentes dos próprios departamentos que ministram os cursos e de outros que aos 
poucos foram sendo absorvidos P,or departamentos com déficit de professores. 
departamentos com déficit de professores. 
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Dos oito centros formadores de fisiologistas apenas quatro ministram cursos em 
nlvel de doutorado . Dos cursos atualmente credenciados, o do Instituto de Ciên-
cias Biológicas da UFMG já dispõe de condições para formar doutores, embora 
somente titule mestres. 
Destino dos pós-graduados 
A situação geral da pós-graduação no Brasil preocupa pela heterog~neidade da 
qualidade dos cursos e da pesquisa feita nos diversos centros envolvtdos na for· 
mação de recursos humanos. Entretanto, na área de Fisiologia a q.ualidade ~os 
cursos é boa. Em avaliação do desempenho dos diversos cursos, realtzada em ftns 
de 1981, 0 Comitê Assessor de Ciências Fisiológicas do CNPq, discriminando-os 
em categorias "Bom", "Médio" e "Insatisfatório", concluiu que 80% dos cursos 
são "bons" e 20% são "médios". 
A maioria dos pós-graduados está trabalhando em departamentos em que e.x~r­
cem docência e pesquisa. De 186 egressos da pós-graduação treinados como ftsto-
logistas na década de 1970, 154 (82"/o) estão p resentemente em departamentos 
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de Fisiologia, de BioHsica, de Farmacologia, CI rnica Médica, institutos de pesqui-
sa e outros departamentos. Dos pós-graduados pelo Departamento de Fisiologia e 
Biofísica da Unicamp, há que destacar, dois são docentes no departamento de 
Lingüística, um no Instituto de Matemática e Ciências da Computação e um na 
Faculdade de Engenharia daquela universidade. Cerca de 40% dos pós-graduados 
foram aproveitados (ou nele já trabalhavam) no próprio departamento em que se 
titularam. 
Comentários 
Este relatório demonstra que a pesquisa em Fisiologia cresceu muito nos últimos 
33 anos, tendo-se, de 1949 a 1981, elevado de cerca de 53 vezes (5.280%). Esse 
crescimento foi praticamente exponencial, apesar de uma desaceleração entre 
1972 e 1975. 
A publicação de artigos completos, quando cotejada com a de resumos, é muito 
menor do que seria desejável. Considerando-se os quatrocentos sócios da Socie-
dade Brasileira de Fisiologia, os 317 resumos publicados em 1981 dão a média de 
0,8 resumos/fisiologista mas os 93 artigos completos indicam relação de 0,23 ar-
tigos/fisiologista. Enquanto que o lndice de resumos/fisiologista é bom, o de 
artigos/fisiologista é baixo. Entretanto, uma tendência de aumento dessa relação 
é vislvel nos últimos anos. 
Existem mais de quarenta centros em que se faz pesquisa em Fisiologia porém 
mais de 95% dos trabalhos publicados são produto da atividade de apenas nove 
universidades. Essa discrepância está intimamente relacionada com a diversidade 
de desenvolvimento dos refPridos centros, as boas lideranças podem ser facilmen-
te identificadas nos centros produtivos, mesmo nas áreas menos desenvolvidas. 
Das nove principais áreas de pesquisa no campo da Fisiologia que consideramos 
neste estudo, a Fisiologia Geral, a Neurofisiologia, a Fisiologia Cardiovascular, a 
Fisiologia Renal e a Endócrina são as mais desenvolvidas, enquanto que a Fisiolo-
gia da Digestão é a menos desenvolvida. 
O desenvolvimento das diversas áreas de pesquisa que evoluíram melhor, também 
se vincula estreitamente às lideranças que estabeleceram as respectivas linhas de 
pesquisa. Deve-se, por conseguinte, sempre buscar lideres de pesquisa e tratar de 
fixá-los em novos centros, concedendo-se-lhe auxílios especiais. 
A formação de pós-graduados tem sido bem sucedida, em qualidade como em 
quantidade. Seria desejável saber da demanda nos anos vindouros, digamos até 
1990. Entretanto, é imposslvel fazer essa previsão porque ninguém sabe como a 
polltica que rege o ensino superior evoluirá. Uma das medidas que recomenda-
mos já há três anos é que se obriguem as faculdades particulares a criarem seus 
d~partamentos com corpo docente próprio; isso aumentaria largamente o merca-
do de trabalho e possibilitaria expandir a curto prazo a formação de novos do-
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c entes. 
O financiamento da pesquisa cientlfica no Brasil segue dois caminhos, como na 
maioria dos demais países; a pesquisa encomendada, feita nas instituições de in-
teresse direto do governo em incentivá-las (energética, pesquisas espaciais, agrlco-
las, etc.), e a pesquisa livre, feita em geral nas universidades. Esta última conta 
com pequena parcela do total e proporcionalmente está caindo em quase todos 
os palses. Infelizmente, no que tange à Fisiologia não nos foi possível saber quan-
to dinheiro foi investido em pesquisa, por falta de discriminação na vinculação 
de verbas às diversas grandes áreas. 
Avaliação 
A fim de se tornar mais precisa a avaliação do desempenho das diversas áreas é 
necessário que, no futuro, se criem mecanismos abrangentes e fáceis de implan-
tar devendo-se evitar formulários complexos, eivados de perguntas irrelevantes, 
qu~ não geram informações realmente essenciais. Nesse sentido o relatório, neste 
tópico, recomenda um esquema de coleta de informações, que provavelmente 
será bem sucedido em propiciar aos redatores de A & P nos próximos triênios in-
formações mais completas. 
Formação de recursos humanos 
A formação de recursos humanos na área de Fisiologia tem sido satisfatória, em 
qualidade e em quantidade. Não é possível por ora avaliar a necessidade futura 
de novos fisiologistas mas é necessário manter o apoio à formação de fisiologistas, 
por meio de concessão de bols-as. Como o mercado de trabalho se está reduzindo 
sensivelmente propõem-se du1as medidas para alargá-lo e com isso incrementar a 
qualidade e a quantidade da pesquisa: obrigar todas as faculdades em que se en-
sina Fisiologia a criar departamentos com professores próprios, eliminando-se a 
figura do professor itinerante, ql1e ensina nos fins de semana; e criar a carreira de 
pesquisador nos departamentos, desvinculando-a do ensino. 
Apoio a áreas emergentes ou carentes 
Não se deve perseguir o objetivo de contarmos com áreas de excelência em toda 
a Fisiologia. Entretanto, é conveniente identificar campos muito carentes e ten-
tar incentivá-los; para isso recomenda-se identificar jovens cientistas talentosos e 
dar-lhes meios de se diferenciarem no exterior para criar centros de pesquisa em 
campos pouco desenvolvidos aqui. Por outro lado, é elementar considerar que, 
por falta de auxílio, os grupos já bem desenvolvidos tenderão a regredir e a en-
grossar a lista dos subdesenvolvidos, constituindo um circulo vicioso que deve 
ser evitado. Mais do que identificar áreas carentes é necessário auxiliar os grupos 
ativos de boa qualidade e investir maciçamente em grupos emergentes, criados 
por jovens egressos dos cursos de pós-graduação ou já com pós-doutorado em 
centros avançados no exterior. 
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Recomenda-se também incentivar estágios de fisiologistas pós-doutorados em 
laboratórios de alto gabarito, que já existem no Brasil, e estágios periódicos de 
docentes nos mesmos laboratórios. 
Instrumentação e reagentes 
Um dos problemas mais sérios da pesquisa em nosso pa(s é a dificuldade de ob-
ten~ão de instrumentos e reagentes químicos. O equipamento e os reagentes (in-
clusive drogas e substâncias marcadas com isótopos radiativos) são muito varia-
d_os e por vezes cadssimos. Se conseguir verba para adquiri-los é difícil, a sistemá· 
t1ca para comprá-los chega a ser exasperante. Como já foi recomendado nos dois 
documentos A & P anteriores, reiteramos a necessidade de as agências financia-
doras de pesquisa subsidiarem o desenvolvimento e fabricação de equipamento 
(quase todos os instrumentos necessários ã pesquisa podem ser fabricados no 
Brasil) e a produção de reagentes. Caso contrário, o governo deve facilitar sua 
importação. 
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14. GENÉTICA 
Redator: 
Darcy Fontoura de AlrPeida 
(UFRJ- Instituto de Biofísica) 
Apresentação 
A designação do redator da subárea foi feita em janeiro de 82, pelo diretor de 
Fomento do CNPq, Dr. José Duarte de Araújo. 
A medida inicial foi a de enviar uma circular a toda a comunidade de geneticistas 
brasileiros, através da Sociedade Brasileira de Genética, utilizando sua listagem 
de aproximadamente 1.100 associados. A circular, datada de 2 de fevereiro de 
1982, oferecia um prazo até o dia 15 de março de 1982 para o recebimento de 
sugestões ou contribuições para a elaboração da primeira versão do documento . 
A partir da Avaliação & Perspé,ctivas 1978, dos relatórios do Programa Integrado 
de Genética (PIG) relativos ao período 1979-1981, das informações dos coorde-
nadores de setor do PIG e de contribuições individuais de geneticistas, foi elabo· 
rada a primeira versão do documento. Essa versão foi levada à reunião dos dias 
23 a 25 de março de 1982, em Brasília, convocada pelo CNPq. 
O documento foi apreciado em reunião, da qual participaram o coordenador da 
área de Ciências Biológicas, os demais redatores da área e técnicos do CNPq. A 
seguir, em reunião especialmente convocada para tal fim, o documento foi apre· 
sentado, em suas linhas gerais, ao Comitê Assessor respectivo do CNPq. 
Na base dos subs(dios recolhidos na forma descrita acima, foi elaborada a segun· 
da versão do documento. Essa voltou, então, a ser submetida aos coordenadores 
dos dez setores que compõem o PIG, para apreciação crítica. 
Com base nas crfticas e sugestões recebidas foi, afinal, elaborada a terceira ver-
são do documento, incorporando as modificações apresentadas. Essa versão, en-
caminhada previamente aos coordenadores de setores do PIG, foi apreciada em 
Brasília nos dias 25 e 26 de agosto de 1982, em reunião com os demais redato· 
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res da área e com o respectivo coordenador e técnicos do CNPq, sendo a seguir 
submetida ao Com itê Assessor competente . 
Estratégia adotada 
Tendo em vista o considerável volu me de informações ex istentes e a divers idade 
de interesses cobertos pela subárea , torno u-se conveniente subdividi-la em seto-
res de maior especificidade. O critério de esco lha dos setores fo i o de inco rpo-
rar aque les já definidos pelo Programa Integrado de Genética (P IG) do CNPq. 
Além disso , os coordenadores dos mesmos serviram também de consu ltores 
para a prestação de informações básicas quanto à situação e às demandas espe-
cíficas de cada setor. 
São os seguintes os setores da subárea de Genética : 
• Estrutura e Ação Gênicas; 
• Variabilidade Cromossômica; 
• Genética Médica; 
• Epidemiologia Genética; 
• Genética e Melhoramento de Plantas; 
• Genética e Evolução de Insetos; 
• Genética Quantitativa de Animais Domesticados ; 
• Genética de Microorganismos; 
• Significado Evolutivo dos Polimorfismos; 
• Engenharia Genética. 
Presença internacional 
A subárea de Genética mantém a vitalidade que a coloca na liderança continental 
e em destaque acentuado na comunidade cientrfica internacional. A produtivida-
de revelada pelos geneticistas brasileiros se traduz nos seguintes números, relati-
vos ao triênio 1979-1981: 
ARTIGOS PUBLICADOS: 
Em periódicos internacionais seletivos ... ........ .... . .... ..... 292 
Em periódicos de circulação limitada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 
Total. .... . . ... . ... .. . ...... . .. .. . ........... . .. . .. .. 349 
Ainda no t riên io, a propo rção de art igos publ icados em periód icos com pol ítica 
editorial seletiva cresceu progressivamente: de 20% do total de art igos em 1979 
a 35% em 1980 e a 45% em 1981 . Esses valores denotam uma crescente part ic i-
pação dos geneticist as brasi leiros na literatura cient ffica inte rnaciona l. 
Ao lado desta verificação, deve ser acrescentada a repercussão, também ascensio-
nal, que vem alcançando a Revista Brasile ira de Genética (RBG). órgão da Socie-
dade Brasile ira de Ge nét ica. A RBG se encont ra indexada nos ve fcu los de infor-
mação cienHfica ma is difundidos e sua publicação se acha absolutamente em dia 
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com a data de capa. A RBG absorve cerca de um terço do total de artigos publi-
cados pelos pesquisadores brasileiros em Genética. Os dados para 1980 e 1981 
revelam os valores de 33/103 e de 41/130, respectivamente, para a R BG e para o 
total de artigos . 
O acompanhamento indireto do trajeto de comunicações em Genética, a partir 
de suas apresentações no Congresso Nacional de Genética, realizado anualmente 
em conjunto com a SBPC, mostra que a proporção de sua conversão em artigos 
completos tende a aumentar. No tr iênio considerado, a proporção relativa entre 
artigos publicados/comunicações apresentados no Congresso Nacional de Gené-
tica foi de 32,2; 38,9 e 65,2%, respectivamente, para 1979, 1980 e 1981. A evi-
dência indica, portanto, um crescente aproveitamento do material apresentado 
em congresso. 
Constatou-se que a participação dos centros de pós-graduação na produtividade 
da subárea é notável. Cerca de 61% dos artigos publicados em periódicos de cir-
culação ampla, no biênio 1980-1981, provêm de centros de pós-graduação . Por 
outro lado, observou-se que a produtividade científica não parece se beneficiar 
com a ampliação nominal dos quadros docentes. 
Algumas tendências 
A análise dos dados levantados nos diferentes setores da Genética, tal como defi-
nidos anteriormente, permitiu destacar algumas tendências da subárea. Uma de-
las foi a crescente adoção de projetos de pesquisa diretamente vinculados a pro-
blemas regionais ou que atendam a necessidades locais; esta característica não é 
restrita a alguns setores, mas, 1ao contrário, tem caráter genérico, o que nos leva 
a admiti-la como representativa de motivações a serem consideradas e estudadas, 
tendo em mente o delineamento das perspectivas da subárea . 
Em paralelo, progridem igualmEJnte as linhas de pesquisa básica, que se revelam 
como altamente positivas na geração de quadros e competências de alta qual ifi -
cação dentro de cada um dos setores. 
Alguns exemplos servirão para ilustrar a concentração de esforços em objetivos 
ligados às peculiaridades do meio. 
O caso da Epidemiologia Genética é bastante representativo . Sua ênfase recai so-
bre o estudo de populações brasileiras e tem por objetivo a aquisição e acumula-
ção de dados genéricos que possam interessar a qualquer outro setor da subárea. 
Partiu do próprio setor a iniciativa de recomendar a aplicação de seus recursos à 
investigação dos fatores hereditários que atuam sobre doenças infecciosas de 
incidência nacional, e há numerosos projetos em curso com esta motivação . 
O estudo da poluição ambiente em regiões atingidas pelos resíduos da atividade 
industrial é outro exemplo da utilização de conhecimentos e instrumental deriva-
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dos da Genética em benefício do esclarecimento de problema de alcance soci~l 
imediato . 
Na Genética Vegetal, são necessárias quantificações que levem em consideração 
as condições geográficas e locais, bem como outros fatores decorrentes da orga-
nização social, para adaptação do material experimental, como preliminar indis-
pensável ao sucesso dos projetos. Nesse setor, a vanguarda do conhecimento está 
rigorosamente associada às condições regionais. 
Na área da saúde, a pesquisa dos polimorfismos é significativa para o estudo das 
populações brasileiras. 
Os microorganismos de importância econômica são outro bom exemplo na mes-
ma direção: o interesse está vinculado às dificuldades inerentes à cultura nacio-
nal, e não aos determinados pelo fluxo da literatura científica oriunda dos gran-
des centros estrangeiros. No mesmo caso se inclui a questão do controle biológi-
co dos insetos pragas. 
Em Genética Animal, é do maior interesse a genética quantitativa aplicada à sele-
ção do gado para corte e para produção de leite. 
Finalmente, a Engenharia Genética, cujo potencial de aplicação é teoricamente 
imenso, foi destacada para um apoio especial, dentro do Plano Nacional de Bio-
tecnologia. 
Recomendações gerais 
Reitera-se a necessidade e a utilidade das reuniões que envolvem os laboratórios 
integrantes de cada setor, bem como os encontros de interação, quando identifi-
cados com clareza. A própria implementação e desenvolvimento do programa ge-
rou uma interação acentuada entre vários setores, e provocou a integração de di-
ferentes campos da Genética no pa(s. 
A recomendação geral, de estfmulo ao intercâmbio e à interação. não pode, con-
tudo, estar dissociada de um plano de aproveitamento dos novos quadros que se 
formam em conseqüência mesma da atividade do PIG. A sugestão de criação de 
uma carreira regida pelo mérito dentro do sistema nacional de ciência e tecnolo-
gia nos parece ser uma idéia digna de apreciação por parte da comunidade cien-
tífica e pelas agências financiadoras da pesquisa no pa(s. 
Existem também recomendações específicas nos vários setores, que procuram 
orientar a ação governamental no sentido de propiciar seu crescimento com maior 
eficiência. 
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15. IMUNOLOGIA 
Redator: 
Marcelo A. Barcinski 
(UFRJ- Instituto de Bioffsica) 
O documento, em parte introdutória, faz um breve resumo das raízes históricas 
da Imunologia e do seu desenvolvimento desde os trabalhos de Jenner no final 
do Século XVIII, até hoje. Termina, fazendo uma análise crítica da importância 
das últimas descobertas em Imunologia e do seu impacto nas áreas de Saúde Pú· 
blica e de Biologia Básica. A seguir, o documento faz uma análise da situação 
atual da Imunologia no Brasil e a compara com a de países do mundo desenvolvi· 
do. Faz uma breve análise das sociedades científicas ligadas à Imunologia e uma 
listagem dos centros que se dedicam à tipagem tecidual para transplantes e à pes-
quisa básica em Imunologia. Estes últimos distribuem-se essencialmente no eixo 
Rio-São Paulo-Minas Gerais e dedicam-se principalmente à pesquisa em !muno-
genética e em I munoparasitologià. O documento a seguir analisa a origem de gru-
pos emergentes em Imunologia e faz um levantamento de produtividade cientl-
fica nesta área através do número de trabalhos publicados por autores brasileiros 
nos anos de 1980/81 e listados no Current Contents-Life Sciences. O total de 
trabalhos, nas condições acima, ,publicados por autores brasileiros foi de 1.211 
e, destes, 81 (6,6%) foram em Imunologia. Nestes dois mesmos anos 7.4% dos tra-
balhos publicados no PNAS- Biological Sciences foram em Imunologia. Dos 81 
trabalhos publicados em Imunologia, 39 (48, 1 %) foram realizados em São Paulo, 
23 (28,4%) no Rio de Janeiro, 9 (11,1%) em Minas Gerais e 10 (12,3"/o) em ou-
tros estados. Dezoito instituições de pesquisa produziram os 81 trabalhos indexa-
dos em dois anos, o que dá uma produtividade de 2,25 trabalhos/ano/instituição 
de pesquisa. Desde 1977, ano em que as reuniões da Sociedade Brasileira de lmu· 
nologia tornaram-se regulares, até 1981, foram apresentados 162 contribuições 
em temas livres. Destes, 78 foram apresentados por autores paulistas, onze por 
cariocas, doze por mineiros e um por outros. A seguir, o documento analisa a 
formação de mestres e doutores em Imunologia. Somente quatro instituições for· 
necem títulos formais de pós-graduação em Imunologia. No per lodo 77/81 estas 
instituições conferiram 89 graus de mestres e 39 de doutor. Várias teses de pós· 
graduação em outras áreas de concentração desenvolvem teses em Imunologia 
(Parasitologia, Patologia, Clínica Médica, etc.). A seguir, o documento analisa os 
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graus de desenvolvimento atingido pela Imunologia no contexto da ciência inter-
nacional e most 9 que foi uma das especialidades da área biomédica que mais 
cresceu nos últimos anos e que vem tendo mais impacto na revolução biotecno-
lógica atual. A seguir , o documento lista os principais empecilhos e dificuldades 
para o desenvolvimento da Imunologia no Brasil, identifica premissas básicas a 
serem obedecidas para o sucesso de qualquer programa de desenvolvimento da 
Imunologia e lista idéias para soluções de alguns dos problemas. Finalmente faz 
uma proposta de uma ação programada para o desenvolvimento da Imunologia 
no Brasil. 
Os principais empecilhos identificados foram : 
• falta de uma massa críti ca de pesquisadores na área. Falta de departamentos 
realmente fortes, nos qu ais diferentes .aspectos da Imunologia sejam estudados. 
Os grupos existe ntes são co nstituídos na sua gra nde ma ioria po r u m pequeno nú-
mero de pesquisado res em geral trabal hando em uma mesma linha. Est e fato, que 
obviamente fo rta lece a lin ha em estudo, lim ita muito a formação de pessoal ; 
• falta de interação dos gr upos existe ntes entre si e com grupos de outras áreas 
biomédicas, especia lmente com a Bioqu ímica, Farmacologia, Genética . Ep idemi0-
logia, Saúde Pública, Nutrição , etc.; 
• na área da Imunologia Humana, a inexistência em nossos hospitais universitá-
rios de grupos fortes de Medicina ou Patologia Experimental; 
• dificuldades de acesso à informação científica ; 
• inexistência de uma indústria brasileira de instrumental científico, acessórios, 
reagentes e material de consumo para pesquisa. Aqui, refere-se a uma indústria 
realmente estabelecida, aberta para as descobertas da ciência básica e aplicada, 
capaz de interagir em feed-back rec(proco, com a comunidade científica e capaz 
de criar e inovar na área; 
• instabilidade dos grupos e instituições de pesquisa no Brasil; 
• dificuldades de acesso a reagentes, técnicas e equipamentos usados na moder-
r\a tecnologia imunológica. 
As premissas para eventuais soluções foram: 
1. Uma clara visão por parte das autor idades go,J e~:larnentais (incluindo-se aí os 
responsáveis pelas agências de apoio e f .Jii•emo) e universitárias da importância 
do desenvolvimento da pesquisa básica no país, evidenciada pela eliminação de 
certas contradições internas conce ituais e operacionais que invibializam qualquer 
projeto de desenvolvimento, como por exemplo: 
• o apoio a programas de pesquisa e pós-graduação e o concomitante bloqueio 
da expansão dos quadros de docentes pesquisadores; 
• a quase que absoluta desvinculação entre os programas de pesquisa básica 
existentes (incluindo-se aí como parte destes programas os órgãos de apoio e de 
execução) e o sistema educacional vigente no país; 
• o apoio a programa de pós-graduação e pesquisa e as dificuldades legais (lei 
dos estrangeiros, por exemplo) e burocráticas (dificuldades de importação, via-
gens, etc .) de uma efetiva participação da comunidade científica brasileira na 
comunidade científica internacional; 
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• a discreta participação da comunidade científica brasileira nos grandes progra-
mas governamentais (inclusive os de definição do próprio desenvolvimento cien-
tifico e os de definição da política educacional brasile ira) ; e 
2. Uma disposição autêntica das autoridades governamentais e universitárias de 
promover o desenvolvimento da ciência básica no país. 
E finalmente as idéias para soluções sugeridas foram as de : 
• realizar um amplo levantamento da situação real da Imunologia no país. Um 
levantamento do tipo sugerido poderia ser feito pela SBI através do envio de 
comissão para análises in loco a todas as fa~uldade~ de M_edic_in_a, cen:ro~ e/?u 
institutos biomédicos, instituições de pesqu1sa na area bJomedJca e Jndustna, 
principalmente farmacêuticas; . _ 
• que 0 CNPq e a Capes criem repositórios de fácil acesso das mformaço~s re~e-
vantes sobre atividades científicas no Brasil, permitindo levantamentos fJdedJg-
nos da produção científica brasileira e estimulando estudos sob~e a ciên_c_ia no 
Brasil a historiadores, sociólogos, economistas, etc., de tal mane1ra a facli1tar e 
orientar programas para o seu desenvolvimento e facilitar e orientar o trabalho 
dos Comitês Assessores; . . .. 
• que se crie um sistema de proteção e orientação ao consumidor cJ~ntJfJco . 
Que se incentive e estimule iniciativas do tipo que vêm sendo desenvolvidas pela 
Funbec; 
• criar e apoiar programas de divulgação científica . Criar e apoiar programas d~ 
institucionalização e dignificação da profissão de pesquisador. Notar que esta e 
uma profissão oficialmente inex istente no Brasil. Criar e apoiar programas para 
divulgação da ciência nas escolas de 29 Grau. Criar e apoiar programas para a 
produção de livros científicos por autores brasilei ~os; . . . . 
• apesar da nossa firme convicção que o apo1o a pesqUJsa bas1ca e dever essen-
cial de agências governamentais, tentar mod ificar a legislação de tal mane1ra q~e 
incentive 0 empresariado nacional a investir em ciência . O investimento podena 
vir na forma de bolsas, auxílios a laboratórios específicos, salários, prêmios à 
produção científica, etc.; . 
• criar o cargo de pesquisador do CNPq. Um pesquisador do CN:q ~ena lot~do 
em uma instituição de pesquisa, de acordo com o interesse do propno pesqUisa-
dor da instituição que o recebe e do CNPq, em atendimento a programas estabe-
lecidos de comum acordo. O tempo de lotação de um pesquisador do CNPq em 
uma dada instituição de pesquisa depende~á obviamente d? in:eres_s7 das ~artes 
envolvidas. Criar os prêmios de desenvolvimento da carreira CJentJfJca _a JOVens 
promissores, recém-egressos da pós-graduação ou recém-vindos do e_xt~nor, co~ 
ou sem vínculo empregatício com instituições de pesquisa. Estes premJOs conSIS-
tiriam de salário até um teto, dependendo da qualificação do candidato e de 
dinheiro para 0 desenvolvimento de um programa de pesqu~sa. A du_ração do prê-
mio seria de cinco anos, prazo suficiente para que o premiado se firmasse c~mo 
pesquisador e conseguisse uma posição definitiva. Estas posições acima sug~nda_s 
dariam uma flexibilidade muito grande para projetos de desenvolvimento cJentJ-
fico no Brasil; 
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• incentivar. ~niciativas nacionais de criação de indústrias que consumam mão-
~e-obra qualificada em Imunologia (vacinas, soros,· reagentes, etc.). Incentivar a 
mstalação de biotérios adequados à pesquisa em Imunologia. 
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16. MICROBIOLOGIA 
Redator: 
Luiz R. Travasses 
(EPM- Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia) 
Definição da subárea de Microbiologia 
A Microbiologia é um ramo do conhecimento cient(fico que se dedica ao estudo 
de microorganismos, focalizando suas propriedades intr(nsecas e atividades fisio· 
lógicas as quais podem ser benéficas ou maléficas para outros seres. Existem vá-
rias divisões tradicionais no campo da Microbiologia, mas, no presente documen-
to, procuramos definir a Microbiologia de modo prático em função dos trabalhos 
que são publicados nas revistas de maior prest(gio internacional. Desta forma os 
subt(tulos indicados abaixo dão, igualmente, uma idéia daqueles ramos ou aspec· 
tos da ciência microbiológica que têm recebido maior atenção internacional. 
• Microbiologia Geral r·' 
Morfologia e ultra-estrututa' 
Fisiologia e metabolismo 
Enzimologia 
Membranas 
• Virologia, Genética e Biologia Molecular 
vrrus animais, bacterianos, de plantas e de insetos 
Plasm(deos e transposons 
• Células Eucarióticas 
Fungos e outros protistas eucarióticos 
Protozoários 
• Infecção e Imunidade 
Infecções microbianas 
Infecções virais 
Microbiologia oral 
Mecanismos de patogenieidade 
• Microbiologia Aplicada, Ambiental e de Saúde Pública 
Ecologia microbiana 
Microbiologia de plantas 
Microbiologia de alimentos e toxicologia 
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Micotoxinas 
Microbiologia industrial 
Biotecnologia 
Microbiologia do solo e agrícola 
• Microbiologia Cl ínica 
Microbiologia clínico veterinária 
Bacteriologia 
Vi_rologi_a, rickettsiologia e chlamidologia 
M1colog1a e actinomicetos 
Epidemiologia hospitalar 
• Antibióticos e Ouimioterápicos 
Biossíntese e química 
Mecanismo de ação e resistência microbiana 
Efeitos fisiológicos e susceptibilidade microbiana 
Farmacologia e terapêutica de infecções 
Para abordagem destes diversos aspectos e especialidades da M·1crob·1 1 • -utT d · d . . . o og1a, sao ~ ~za os meto _os e técmcas tradiCionais bem como novos procedimentos que 
uti11zam conhe~ 1 mentos e ex periências de vár ias outras disciplinas como p 
exemplo, ~UÍITll~a e Bioquímica, Biofísica, Genética, Imunologia, Biologia Moi~~ 
cular, Pa:asltologla, etc. t do desenvolvimento mu ltidisciplinar da Microbio logia 
que s~rg1ram as. mel~ores contribuições conceituais, a lgumas das q uais, fu nda-
~enta~s para a ~ 1 olog1a moderna. Foi com trabalhos multidiscipli nares em Micro-biO I O~I~ que fo~ de_scober~o- o _papel do DNA na in!ormação genética, foi isolada 
a pen icili na, ~n me1_ro antlb1ót1co, fo i desco berta a vitamina B 12, bem como fo-
ram estabelecidas d iversas reações do metabolismo intermediár io. 
Situação atual da Microbiologia no Brasil 
Para aval i ar a p~s~uisa científica em Microbiologia no triênio 1979-81 foram le-
v~ntados _e _c l ass1f 1 cad~s os trabalhos e teses efetivamente realizados em institui-
çoes bras1 le1ras e publicados no país e no exterior. Como índice de publi -
:';:f?ram se l~cionad~~ ~ Re vist~ de Microbiologia e a Revista do lns~~~~~ ~~ ~ _1cma Trop1cal, penodtcos nac1onais que contam com corpo editorial ativo e 
cr ~ ~~o: Com rel_aç_ão às publicações no exterior foram levantados 32 títulos de 
penod1cos espec•alizados em Micro bio logia. 
~om? ~ão existe em Microbiologia, até o mo mento, programas de incentivo seta· 
nal su~llares, por e~emp l~, ao Programa Integrado de Doenças Endêmicas (Pide) 
na subarea d~ ParaSJtol~g1a, ou programas de apo io integra l co mo o PIG na subá-re~ d~ Genétrca, os PrOJetos de pesq uisa são d ispersos e na maioria dos casos de 
ObJet rvos ~odestos . l gualmen~e, o n ível c ientrfico é mu ito variável em função da 
me~odo!og1a e dos recurs?s disponíveis. A análise das publicações nos periódicos 
~ac1ona1~ _mos~ra q~e ma1s numerosos são aqueles t rabalhos q ue utili zam méto· 
os trad1c1o?~'s de Isolamento e identificação, ou de ensaios de quimioterápicos 
sem um esp1nto multidisciplinar. Alguns t rabalhos já p rocuram, no entanto, de-
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finir habitats ecológicos o que é um progresso para a Microbiologia Ambiental. 
Temas que envolvem metodologia especializada aparecem em número reduzido 
de trabalhos, embora esses sejam mais criativos e de maior interesse científico. 
Se forem analisados os assuntos de teses e os trabalhos publicados nos periódi-
cos nacionais ou no exterior, parece claro que os resultados obtidos por estudan-
tes de pós-graduação estão sendo integralmente aproveitados como documentos 
científicos, o que significa um bom índice de qualidade dos cursos de pós-gra· 
duação. 
De grande interesse é a análise dos trabalhos publicados no triênio 1979-81 em 
32 periódicos internacionais dedicados essencialmente à Microbiologia. Ao con-
trário da maioria das publicações no país, os trabalhos publicados no exterior já 
trazem uma contribuição multidisciplinar crescente, o que certamente os enri-
quece, acompanhando mais de perto o desenvolvimento científico internacio-
nal. Liderando as instituições que publicaram trabalhos no exterior estão o Ins-
tituto de Microbiologia da UFRJ e o Departamento de Microbiologia, Imunolo-
gia e Parasitologia da Escola Paulista de Medicina, instituições que igualmente 
lideram a pós-graduação em termos de teses defendidas. 
Se forem analisados os sistemas biológicos de estudo, constata-se que o número 
total de trabalhos em bacteriologia e terapêutica de infecções bacterianas foi, no 
triênio, muito próximo ao número de trabalhos em leveduras, fungos em geral e 
micoses. Isto se deve ao fato de que, apesar de existirem maior número de insti-
tuições trabalhando em bacteriorologia, alguns poucos grupos que usam fungos 
com sistema biológico principal têm produção científica significativamente 
maior. O número de trabalhos · publicados no exterior pelos micologistas foi 
maior que os números deste~ ' trabalhos em bacteriologia e virologia somados. 
Com relação à Virologia, apesar de ter ocorrido nos últimos anos um certo incre-
mento de suas atividades, conforme atestam as 24 publicações no triênio, é ainda 
a especialidade mais fraca em termos de produção científica na subárea de Micro-
biologia. Programas especiais de est(mulo e recuperação são necessários neste 
particular, conforme é referido na seção seguinte. No que toca à pesquisa cientí-
fica com protozoários, deve ser ressaltado que 2/3 dos trabalhos em protozoolo-
gia foram publicados no exterior e, portanto, atingindo aqueles níveis de qualida-
de aceitos internacionalmente. Tal desempenho pode ser considerado excepcio-
nal e está diretamente relacionado ao sucesso do Programa Integrado de Doenças 
Endêmicas do CNPq , especialmente no que toca à seção de Doença de Chagas. 
A grande diferença entre o desenvolvimento da Microbiologia entre nós e a de 
outros países não é tanto uma diferença de temas, mas de abordagem. Enquanto 
grande parte dos trabalhos produzidos no pa(s utiliza métodos tradicionais na 
Microbiologia, em centros no exterior a abordagem multidisciplinar é muito 
mais freqüente. Tal atitude, além de proporcionar o aparecimento de contribui-
ções cada vez mais completas e decisivas, depende por outro lado, de facilidades 
locais de grau crescente de sofisticação. Todos os trabalhos brasileiros que apre· 
sentaram abordagem multidisciplinar tiveram pronta acolhida nas revistas inter-
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nacionais. 
Para acompanhar o nível dos trabalhos publicados no exterior teriam as institui-
ções brasileiras que contar com meios de pesquisa competitivos, o que está lon9e 
de ocorrer. Entraves básicos como a dif iculdade na obtenção de drogas, reagen· 
tes e outros materiais de consumo importados, ausência ou suprimento sem ade-
quado controle de qualidade de material científico nacional, dificuldade na ma-
nutenção de equipamentos, falta de suficiente comunicação científica e deficiên· 
cia nos recursos bibliográficos fazem com que aquela meta no presente, seja re· 
mota. 
Pós-Graduação em Microbiologia 
No país existem quatro centros de pós-graduação ém Microbiologia localizados 
em universidades e com capacidade de desenvolverem programas de pesquisas 
multidisciplinares. 
Durante o triênio 1979-81 não foram credenciados novos cursos de pós-gradua-
ção em Microbiologia além daqueles já em funcionamento no triênio anterior. A 
capacidade destes cursos não parece estar totalmente saturada, como sugerem as 
relações de orientandos para orientadores, com índices de 2 : 08 a 2 : 63 para o 
programa de mestrado em três instituições. No curso da UFRJ o índice foi de 
1 :69 em 1980. Admitindo-se que um orientador possa orientar três ou quatro te· 
ses de mestrado, simultaneamente, como aliás já ocorre em vários casos, seria de 
se supor que as instituições responsáveis pudessem, de imed.iato, ampliar seus 
programas de formação. Tal parece não ocorrer devido a diversas circunstâncias, 
entre as quais : os orientadores de mestrado mais produtivos são igualmente orien-
tadores de programas de doutorado, os quais pela sua natureza exigem maior 
atenção e preparo; algun$ orientadores são doutores jovens ou recém-egressos de 
estágios de pós-doutoramento, o que demanda tempo para absorver a carga dis-
cente máxima ao nível de orientação cientffica; os recursos de laboratório não 
são suficientes para a absorção de novas linhas de pesquisa, tendo em vista c au-
mento contínuo dos preços de materiais e serviços, a dificuldade na obtenção e 
manutenção destes meios e a utilização dos recursos da pós-graduação para aten-
der necessidades prementes dos cursos de graduação, notoriamente desassistidos; 
orientadores são constantemente solicitados para tarefas administrativas ou de 
consultoria sem o adequado suporte de infra·estrutura e sem uma remuneração 
condizente com os seus esforços. 
As relações orientandos/orientadores no programa de doutorado mostram ten-
dência à saturação, com exceção do curso da UFRJ, onde a relação foi 1 :33 em 
1980. Algumas opções se oferecem para atender a demanda de microbiologistas em 
nível de pós-graduação : manutenção das instituições atuais dentro de sua presen-
te capacidade, e, instalação de novos centros formadores onde existem condições 
mfnimas, independentemente de sua localização geográfica; ampliação da capaci· 
dade de formação das atuais instituições através de reforço do corpo de orienta-
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dores e aumento dos recursos para a instalação de novas linhas de pesquisa ou 
projetos setoriais. 
A produtividade dos atuais cursos de pós-graduação pode ~er medida pelo n9m~­
ro de teses apresentadas e pelo número de trabalh?s publica~os, em decorrenc1a 
da atividade de pesquisa gerada pelo programa de pos-graduaçao. 
Existem nítidas diferenças no desempenho destas instituições, sendo o programa 
da EPM aparentemente o mais eficiente. 
No caso especial do doutorado, seria de todo interesse estabelecer critérios d~ 
ualidade mais rígidos, reservando 0 programa para aqueles.estudante_s ~ue real ~ente possam exercer posições de liderança na vida cientff1ca e prof1ss~onal. A 
1 ão para a expansão do programa de doutorado está d~retamente hgad~ ao ~~~~ro de orientadores de alto nível. Iniciativas para a rec1clagem deste.s onen· 
tadores são eventualmente feitas mas não existe um progra':'a regular, ~ 1 PO ano 
sabático, conforme é utilizado para est~ fim ~m pafses ma1s ?esenvolv1dos. N~ 
im ossibilidade de maior comunicação Científica !"o pais, .devido ao núr:n~ro re du~ido de especíalistas, e estes orientadores devena ser est1mulad.a a part1c1p~ç~o 
em congressos especializados no exterior: hoje ~raticamen~e a~oh~a pela ma10n~ 
dos pesquisadores. Estas iniciativas visan~m ev1tar a ma~gmah~açao de nossos H_ 
deres cientfficos na comunidade internacional, com sénos prejuízos para a qua 
I idade do trabalho que se desenvolve. 
0 programa de trazer professores visitantes para reforçar o quadro de .orien~~?o· 
res e introduzir ânimo adicio9al no corpo docente permanente, t em s~do ut1 1za· 
do esporadicamente, em quase todas as ocasiões, com sucesso. Alg~ns estes pro· 
fessores desejam radicar-se no pafs após um pedodo de adaptaçao, mas f~nc~n~ 
t d'fículdades no seu aproveitamento pela estrutura de pessoal pouc,? ex ve 
;:smun:versidades oficiais, perqendo-se várias oportunidades de fixaçao de ele· 
mantos de alta qualificação, cuja formação nada custou ao país. 
Proposições para o desenvolvimento da Microbiologia 
PROGRAMA INTEGRADO DE VIROLOGIA . . . 
F atente pelos (ndices quantitativos apresentad~s, que a V1rolog1a é a ma1s 
f:~~: e~pecialidade no campo da Microbiologia, necessitando de um p~og_ra~a na· 
cional de recuperação e estímulo. Este programa deve .abranger os pr~c~~aiS tgru· 
os que têm contribuições em vírus a~i~ais, .bactenófagos, vfr.us e P a.n as e ~e insetos. Devem ser estimulados a partiCipar, Igualmente, pe~qUisadores hg~dos 
à Biologia Molecular e Genética de microorganismos, os q~a~s _tenham proJetos 
compatíveis com 0 campo de interesse do programa. A deflntçao do. p~ograma .e 
a análise dos projetos deve ficar a cargo de uma comissão de especlahst~s, cuja 
produção cientffica em termos de trabalhos ~ublicados no pafs e no extenor, em 
periódicos com corpo editorial ativo, tenha s1do relevante. 
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PROGRAMA ESPECIAL DE MICROBIOLOGIA DE ALIMENTOS E TOXICO-
LOGIA 
Es~e progr~ma visa cobrir a lacuna de especialistas na área de Microbiologia de 
Al1mentos tn natura e processados, bem c0mo na de Toxinas rni.crobianas incluin-
do Micotoxinas. Não resta dúvida que o estrmulo ao estabelecimento de centros 
desta natureza é vital ao controle profissional da qualidade de alimentos ingeri-
dos pe la população, rep resentando, pois, contribuição decisiva aos Programas de 
Saúde Pública conforme existem em pa(ses mais desenvolv idos. 
PROGRAMA ESPECIAL DE MECANISMOS DE PATOGEN ICIDADE 
Este é um programa destinado exclusivamente àqueles centros de pesquisa capa-
zes de desenvolverem projetos multidisciplinares visando à abordagem dos meca-
nismos de patogenicidade dos microorgan ismos que mais incidem no pa(s. So-
mente os projetos envolvendo metodologia var iada e multidisciplinar seriam acei-
tos, representando, pois, um vigoroso estfmulo à maior cooperação entre pesqui-
sadores e instituições, de acordo com o 111 PBDCT, bem como uma oportunida-
de única para o desenvolvimento ci·entífico dos grupos mais produtivos e criati-
vos na s~bárea da Microbiologia. Ainda aqui, a planificação e análise de projetos 
deverá f1car a cargo de uma comissão multidisciplinar, composta de pesquisado-
res de produção cient(fica comprovada em periódicos de aceitação internacional. 
Julgamos que a implementação destes programas, da mesma forma que 0 Pide 
represente um impulso decisivo ao desenvolvimento da Microbiologia, hoje ne~ 
cessita_ndo de iniciativas setoriais que catalizem as atividades de vários pesquisa-
dores JOVens. 
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17. MORFOLOGIA 
Redator: 
Hugo Pereira Godinho 
(UFMG- Instituto de Ciências Biológicas) 
A Morfologia compreende o ramo da Biologia que estuda a estrutura do corpo 
animal, desde o nível macroscópico até o submicroscópico. Tendo em vista a uti-
lização de diferentes instrumentos e técnicas de observação, a morfologia está di-
vidida em subáreas, cujas fronteiras aparecem cada vez mais interdigitadas com 
áreas biológicas adjacentes. Por tradição, a Ciência Morfológica desenvolve-se prin-
cipalmente nas instituições universitárias. No passado, ela caracterizava-se por ser 
disciplina narrativa na qual as estruturas eram descritas com minudências. Nos 
dias atuais, a Ciência Morfológica apresenta acentúada tendência experimental, 
com a adição de novas técnicas e equipamentos. Em s(ntese, a moderna Ciênci_a 
Morfológica caracteriza-se por utilizar métodos experimentais ao lado da tradi-
cional abordagem descritiva e !concentrar em temas, cujo desenvolvimento exige 
, . . I ' tecmca ou mstrumentos novos. 
No Brasil, a pesquisa morfológica é desenvolvida quase que exclusivamente em 
instituições de ensino superior. Mais de 86% de toda a produção cient(fica brasi-
leira na área, durante o triênio 1979-1981, foram elaboradas em tais instituições 
situadas na Região Sudeste. Esta produção, avaliada em número de artigos publi-
cados em revistas estrangeiras, é muito pequena quando se considera que o Brasil 
é um dos países que possuem o maior número de faculdades ou cursos na área 
Biomédica, alguns destes com elevado número de docentes. Contudo, pesquisa-
dores docentes de apenas sete instituições brasileiras contribu(ram significativa-
mente para o total das publicações. 
As causas da baixa produtividade cient(fica nacional na área da Morfologia po-
dem ser relacionadas como se segue: 
• apesar da existência de grande número de departamentos de Morfologia, a 
maioria de seus docentes tem na docência sua única e regular atividade; 
• há tendência quase generalizada de abordagem descritiva dos temas de pesqui-
sa e cuja divulgação de resultados fica restrita à apresentação em congressos; 
• o desenvolvimento de temas multidisciplinares requer infra-estrutura adequa-
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da, da qual apenas poucos departamentos brasileiros a usufruem; na realidade são 
membros de tais departamentos os que contribuíram para a pesquisa brasileira em 
nível internacional. 
A formação de recursos humanos em morfologia é conduzida em cursos de pós-
graduação ministrados nas universidades ou faculdades. A atuação do morfologis-
ta desenvolve-se principalmente no magistério superior e na pesquisa. A demanda 
real de tais docentes é difícil de ser avaliada pelo presente documento. Parece, no 
entanto, que os cursos de pós-graduação existentes nas regiões Sudeste e Sul do 
Brasil são suficientes, em número, para atender a demanda atual. Alguns empeci-
lhos ao pleno desenvolvimento dos programas de pós-graduação podem ser reco-
nhecidos. Dentre estes, destaca-se o número reduzido de professores orientadores 
de tese em contraste com o número excessivo de alunos. O tempo médio de ti-
tulação tanto para o mestrado quanto para o doutorado é, via de regra, relativa-
mente alto. O elenco de disciplinas de alguns cursos, especialmente em nível de 
mestrado, mostra-se deficiente na formação do professor. Finalmente, deve-se sa-
lientar que as medidas preconizadas no documento Avaliação & Perspectivas 1978 
continuam atualizadas. O presente documento propõe o fortalecimento global 
da área de Morfologia, através de um programa integrado a ser desenvolvido sob 
a coordenação do CNPq, nos moldes dos existentes para algumas outras áreas. 
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18. PARASITOLOGIA 
Redator: 
Erney Plesmann Camargo 
(EPM- Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia) 
A Parasitologia é a disciplina das Ciências Biológicas responsável pela obtenç~o e 
difusão dos conhecimentos sobre a Sistemática, Biologia e Ecologia dos parasitas 
de animais e vegetais e seus vetores; a relação entre os parasitas e seus hospedei-
ros; a resposta dos hospedeiros aos parasitas. 
Pela própria natureza das informações que acumula e processa, a Parasitologia 
tem grande importância para a sociedade humana, pois, dela derivam as bases 
cient(ficas da pol rtica sanitária de um pa(s. 
Para a obtenção de informações a Parasitologia vem se utilizando, cada vez mais, 
do instrumental metodológico de outras disciplinas: bioqu(mica, imunologia, ge-
nética, patologia, etc. Sob e~{e aspecto, a Parasitol~gia apre~enta caracterrstica~ 
multidisciplinares. Todavia, no processamento das mforma~oes col~tadas, po~sUI 
caracterfsticas próprias, sua individualidade reside no arranjo seletiVO e no dire-
cionamento das informações coletadas para o objetivo final de entender e expli-
car os diversos aspectos do parasitismo. Conseqüentemente, o parasitolo_gista não 
é o cientista apenas capaz de obter informações bioqu(micas, imunológicas, etc., 
sobre os parasitas, mas, sobretudo, é o cientista capaz de organizar essas informa-
ções segundo a óptica do parasitismo. Esta distinção entre esses dois _tipos ~e 
cientistas que trabalham com parasitas é importante para a presente análise, ~o1s, 
enquanto 0 número do primeiro tipo de cientistas vem aumentando entre nos, o 
do segundo tipo diminui progressivamente. 
A pesquisa básica em Parasitologia no país 
A evolução da Parasitologia, em n(vel mundial, não deixou de se refl~tir em es~al~ 
similar no pa(s. Também, no Brasil, a Parasitologia se apresenta hoje como diSCI-
plina nova, dinâmica, e por isto mesmo caracterizada por grandes contrastes: ao 
lado de um desenvolvimento quantitativo e qualitativo de algumas áreas encon· 
tramas áreas de estagnação e imobilismo. 
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O dinamismo da Parasitologia pode ser aferido pelo sucesso de alguns setores, 
como, por exemplo, o das pesquisas sobre doença de Chagas. De um total de 
106 trabalhos publicados em 1981 em todo o mundo sobre Trypanosoma cruzi, 
trinta trabalhos foram publicados por instituições brasileiras, o que corresponde 
a cerca de 30% da produção mundial no assunto(*). Este fndice certamente não 
encontra paralelo em nenhuma outra área ou disciplina das Ciências Biológicas 
no Brasil. 
Não só em termos de publicações a Parasitologia apresenta aspectos de disciplina 
de vanguarda cientffica. Apresenta-os, também, em termos de inovações e assimila-
ção metodológicas. Neste sentido, vale ressaltar que técnicas avançadas foram in-
troduzidas no pafs em função de problemas parasitológicos. Exemplo significati-
vo é o desenvolvi mento da metodologia de hibridomas no pafs, que não foi intro-
duzida por serviços de imunologia básica, mas por serviços ligados a problemas 
do Trypanosoma cruzi (Instituto Oswaldo Cruz e Escola Paul ista de Medicina). 
Exemplo também é o da manipulação pioneira do instrumental básico da Enge-
nharia Genética por laboratórios envolvidos com o Trypanosoma cruzi (Instituto 
Oswaldo Cruz e Instituto de Bioffsica da UFRJ). 
Todavia, ao lado de notáveis avanços setoriais existe considerável imobilismo e 
inoperância em outras áreas da Parasitologia. 
Amostragem bibliográfica compreendendo dez revistas de Parasitologia de circu-
lação internacional revelou que, em 1980, sessenta trabalhos foram publicados 
por instituições brasileiras. Porém, destes trabalhos, 90% referem-se a doença de 
Chagas, Leishmanioses e Esquistossomose. Apenas ce rca de 10% dos trabalhos 
referem-se a todos os outros domfnios da Parasitologia, o que indica o ostracis-
mo a que está relegada a maioria dos temas parasito lógicos. 
Não apenas grandes áreas da Parasitologia carecem de pesquisa no país, mas tam-
bém a maioria das instituições universitárias brasileiras estão ausentes da pesquisa 
parasitológica. 
Em todo o Brasil existem 76 escolas médicas em que a presença de uma unidade 
de Parasitolog ia é obrigatória sendo que somente dez del as realizam pesquisa, o 
que significa que entre as instituições brasileiras onde a Parasitologia é curricular, 
apenas 12% fazem pesquisa básica. Ou seja, 88% das insti tuições universitárias 
brasileiras estão ausentes da pesquisa básica de Parasitologia . 
Não só as instituições universitárias do país estão divorciadas da pesquisa parasi-
tológica, mas também a maioria dos docentes e especialistas destas instituições 
não se ocupam de pesquisa básica em Parasitologia. Esta afirmativa é claramente 
corroborada pela comparação entre a produção científica dos docentes dos cur-
( •) Fonte de referência: Automatic Subject Citation Alert (ASCA) do lnstitute for Scientific 
lnformation dos EUA. 
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sos de pós-graduação em Parasitologia, e a produção cientffica de docentes de 
outros cursos de pós-graduação. 
Todavia, existe para certas áreas da Parasitologia, um estado dinâmico de grande 
evolução experimental, a ponto de situar estas áreas em posição de destaque no 
panorama internacional. 
A falta de desenvolvimento de algumas áreas da Parasitologia não pode ser expli-
cada pela falta de tradição em pesquisa parasitológica no país. Pelo contrário, a Pa-
rasitologia tem longa história e larga tradição de pesquisa no Brasil (ver li P.BDC~). 
A história da pesquisa cientffica no pafs está repleta de grandes paras1tolog1s-
tas, alguns deles com contribuições originais sem ~aralelo na li~eratura cientf-
fica mundial. Os parasitologistas de hoje se nutnram dos ensmamentos das 
grandes escolas de Parasitologia anteriores, desenvolvendo e adaptando sua meto-
dologia, que ainda hoje pode ser usada, se corretamente, para a solução de pro-
blemas atuais. Todavia, para a maior parte dos problemas suscitados e levantados 
por esta mesma metodologia, as soluções dependem de t~cnol~gia e formulaçõ~s 
novas. A não incorporação desta tecnologia pelos paras1tolog1stas contempora-
neos conduziu a um certo anacronismo experimental, cujo resultado foi a defa-
sagem da Parasitologia com relação às outras disciplinas biológicas. Em conse-
qüência, os parasitologistas, como um todo, perderam a posição de liderança 
científica que já desfrutaram no panorama cientffico nacional. Este fato teve 
repercussões que vieram a agravar as dificuldades da pesquisa em Parasitologia. 
Uma delas foi a dificuldade crescente de se obter recursos e auxílios financeiros 
para a pesquisa. Por não poderem competir em termos de igualdade metodológi-
ca e conceitual com pesquisadores de outras áreas junto às agências financiado-
ras de pesquisa, os parasitologistas tiveram acentuado seu distanciamento da pes-
quisa experimental , fechan<ji6, assim um ciclo vicioso que resultou, em última 
análise, na defasagem atual da pesquisa parasitológica. 
Esta situação porém, vem mudando nos últimos anos, pelo menos em alguns 
setores. Fato'r desencadeante tlessa mudança foi o decidido apoio finance.iro 
que algumas áreas da Parasitologia receberam no período. É platitude dizer-se 
que o apoio financeiro pode estimular o desenvolvimento da pesquisa. Porém, 
raras vezes esta platitude pode ser tão claramente demonstrada como no caso da 
pesquisa em doença de Chagas e Esquistossomose no Brasil. 
Em 1973, o CNPq deu in(cio a um programa pioneiro, o Programa Integrado de 
Doenças Endêmicas (Pide). objetivando estimular a pesquisa básica em algumas 
endemias brasileiras. O sucesso deste programa pode ser facilmente avaliado pelo 
número crescente de trabalhos publicados sobre pesquisa básica em doença de 
Chagas, entre 1973 e 1981, por instituições brasileiras. Não só aumentou a ativi-
dade cientffica global, medida em termos de trabalhos publicados, como melho-
rou também sua qualidade, o que pode ser inferido do número crescente de tra-
balhos nacionais publicados em periódicos de circulação internacional. Além dis-
to, o número absoluto de pesquisadores envolvidos em pesquisa básica subsidia-
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dos pelo Pide aumentou consideravelmente entre 1973 e 1981. Esses dados vêm 
demonstrar que o ciclo vicioso responsável pela estagnação de uma dada área 
pode ser rompido com o decidido apoio das agências financiadoras de pesquisa. 
Entretanto, o aumento da atividade de pesquisa resultante da implementação do 
Pide não corresponde a uma ativação global da Parasitologia no pa(s, pois, 90% 
dos trabalhos em Parasitologia versam sobre um segmento muito limitado da es-
pecialidade, exatamente aquele financiado pelo Pide. 
O ensino da Parasitologia no pafs 
Com relação ao ensino de pós-graduação, por definição responsável pela forma-
ção de pesquisadores, existem atualmente apenas três cursos de Parasitologia em 
funcionamento: os cursos da UFMG, da USP e da Fundação Instituto Oswaldo 
Cruz (Fiocruz). Estes cursos graduaram nos últimos dois anos um total de 33 
mestres e sete doutores. 
A formação de pesquisadores em Parasitologia, porém, não está restrita aos cur-
sos de pós-graduação em Parasitologia. Nos últimos anos, muitos pesquisadores 
têm se graduado em cursos de pós-graduação de outras áreas, desenvolvendo tra-
balho experimental de tese em tema parasitológico. A rigor, graduaram-se fazen-
do pesquisa básica em Parasitologia nos últimos cinco anos, quase tantos alunos 
em outros cursos de pós-graduação, quanto nos próprios cursos de Parasitologia. 
Recomendações 
• Considerando o efeito positivo do Programa Integrado de Doenças Endêmicas 
(Pide) do CNPq/Finep para o desenvolvimento da pesquisa básica em doença de 
Chagas, Leishman ioses e Esquistossomose, recomendamos enfaticamente sua 
continuação e incremento financeiro, bem como sua extensão obrigatória a ou-
tras áreas ainda carentes da Parasitologia. 
• Considerando a notória carência no pa(s de parasitologistas atuantes em pes-
quisa recomendamos que: 
- seja instituída pelo CNPq a carreira de pesquisador, com o objetivo de estimu-
lar especificamente a investigação e a pesquisa em Parasitologia que, no momen-
to, é apenas um subcomponPnte da carreira docente a qual, não necessariamente, 
está vinculada à investigação; 
- nas áreas da Parasitologia em que não existam recursos humanos disponfveis, 
seja facilitada a contratação de pesquisadores estrangeiros. Neste sentido, as agên-
cias responsáveis pelo desenvolvimento cientffico do pafs deveriam interceder 
junto aos órgãos competentes para a eliminação de barreiras da legislação vigen· 
te, particularmente as referentes à contratação em definitivo de professores visi-
tantes e as referentes à remuneração de estrangeiros em geral. 
• Considerando que a pesquisa em Parasitologia tem hoje caráter nitidamente 
multidisciplinar, e considerando que o sucesso da pesquisa básica em Parasitolo-
gia nos últimos anos se deveu à incorporação de técnicas e métodos de discipli-
nas afins, recomendamos que : 
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_ para fins de financiamento sejam consideradas com prior~dade as un~dades .ou 
serviços primariamente de Parasitologia capazes de conduztrem pesqu1sa bás1ca 
de caráter multidisciplinar; . . . . 
_ sejam considerados prioritários os projetos de pesqUJsa. bás1ca em Paras1tolog1a 
que envolvam n (tida interação m~todológ~c~ c~~ áreas afms. . . _ . . 
• Considerando ainda que o carater multldlsciplmar da Paras1tolog1a nao fo1 am-
da devidamente divulgado e/ou assimilado pelo grande contingente d.e ?ocen~es 
de Parasitologia do país, recomendamos que os congressos da _espec1a.l1dade ~~­
cluam a participação de pesquisadores de área~ afins vin~uladas ~ pes~UJS~ parasl-
tológica. As agências financiadoras da pesqUJsa do pais podenam mfiUir neste 
sentido, liberando verbas para a realização de congressos e outros eventos apenas 
quando esses requerimentos fossem_ satisfei~o~. . . 
• Objetivando ampliar a formaçao multidiSCiplinar dos alunos. dos cursos. de 
pós-graduação em Parasitologia, recomendamos que estes cursos '.ncluam obriga-
toriamente em seus curriculos, cursos de disciplinas afins, particularmente de 
Bioqu(mica, Imunologia e Fisiologia e Genética M.icr?bi~nas. . . 
• Considerando que é uma situação de fato a ex1stenc1a de pesqu1sa expenmen-
tal parasitológica em cursos de pós-graduação de outras áreas, sugeri~os qu~ ~s 
cursos em questão, reconhecendo esta realidade, permitam a obtença~ de cred~­
tos e/ou ofereçam cursos opcionais de Parasitologia a seus alunos, ass1m, contn-
bu índo para a divulgação do conhecimento parasito lógico. . . 
• Finalmente, reconhecendo as limitações deste documento, restrita à pesqUJsa 
básica em Parasitologia Humana, recomendamos que a próxima Avaliação & P~rs­
pectivas inclua capítulo separado para a,avaliação de outros aspectos da Paraslto-
logia, como a Parasitologia Veterinária e Epidemiológica. 
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19. ZOOLOGIA 
Redator: 
Paulo Emllio Vanzolini 
(USP- Museu de Zoologia) 
O texto .inicial partiu de um P.xame do capftulo correspondente das Avaliações & P~rspe:t1vas 1978, documento considerado claro e fu ndamentado. 0 texto foi dlsc~t.ldo em reunião gera l da A & p 82, realizada a 26 de agosto de 1982 em 
Braslila, pr~sentes o presidente da sessão, o re lator, este redator, os re rese • -~es ~s S?~1e~des Brasileir~s de Zoo logia, Entomologia e Malaco logia,p mem~~~s 
d os om1t_es. ss~s~o~es da area e outros inte ressados, conhecidos como pesquisa· ores prof1ss1ona1s 1doneos. 
A a~~liação inicial partia do fato de que nada de positivo havia sido feito em con-
sequencla das. recomendações de 1978. As sociedades discordaram desse ponto 
de v1sta , cons1.derando como resultados positivos a implantação do Plano Nacio-
nal de Zoolog1a (PNZ) e ~s cursos de Sistemática promovidos pelo CNPq. o rela· 
to~ c?ncordou cor:n ~ pnmeiro desses pontos e o redator discordou dos dois ; 
P.rtnc1palmente atnbutndo a0 PNZ todos os defeitos estruturais do auxílio tradi -
Cional do .CNPq e .nenhuma das virtudes. O representante da Sociedade Brasileira ~e ~o_?log1a an.unc1ou a intenção da Sociedade de apresentar um cadastro das ins-
t1tu1çoes e sociedades zoológicas brasileiras, com uma proposta de reformulação 
do PNZ. 
A avaliação inicial foi. baseada a partir do estado da Zoologia no Brasil e na leitu-r~ dos _tr.abalhos publicados, de 1978 até agora , não só nas áreas de Morfologia e S1stem~t1ca que, na conceituação corrente entre nós, são as áreas nucleares da 
Zoologia , .mas também nos campos correlatos da Ecologia, da Fisiologia Animal 
da Etolog1a, e de certas áreas da Genética . ' 
~erifica-se, _inicia.lmente, que a diversidade de tipos de trabalho (não se falando 
a1nda .em n1vel) e tal, que o c~mpo da Zoolog ia não é passível de quantificação. 
Um s1stemata co~ boa coleç~o e recu rsos bibliográficos pode produzir rapida-
mente um alt? num~ro ~de art1gos de sistemática de nível alfa, ao passo que um 
trabalho de d1ferenc1açao geográfica ou de zoogeograf ia pode ocupar 0 pesquisa-
dor por alguns anos. Os trabalhos de sistemática a lfa são tão necessários q uanto 
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quaisquer outros, mas não podem ser contabilizados numericamente, em pé de 
igualdade, contra outros tipos de artigo , e nem há coeficiente que se possa esta· 
belecer, seja para uma estimativa de performances, seja para uma quantificação 
de metas. Este documento trata, então, apenas da parte qualitativa da pesquisa 
zoológica entre nós e não faz recomendações quantitativas. 
Sumário das principais deficiências da pesquisa zoológica no Brasil 
• Centros de nucleação -há gravíssima falta de liderança em pesquisa moderna 
exercida em profundidade. As principais causas dessa carência são a massificação 
da pós-graduação e o desapoio aos centros de pesquisa com mais tradição, em be· 
neffcio dos ditos "emergentes". 
A massificação da pós-graduação já vem sendo corrigida, dado o desaparecimento 
gradual de sua principal causa que é a necessidade de titular rapidamente os do· 
cantes dos centros mais atrasados. Já se tornou claro que essa titulação forçada 
de nada adiantou, e está sendo possível voltar à orientação antiga de preparar in-
dividual e cuidadosamente para a carreira de pesquisa, elementos com vocação 
adequada . 
Quanto às instituições zoológicas melhor estruturadas, especialmente museus, é 
urgente que se lhes devolva o apoio, antes que essa estrutura se perca, e é urgente 
controlar a qualidade das instituições emergentes. A experiência mostra que, en· 
tre elas, os maiores progressos têm sido feitos pelos pesquisadores que mantêm 
laços estreitos com as instituições onde se formaram. 
Em face da carência de lideranças, torna-se urgente, também, uma política de atra· 
ção de bons docentes estrang,efros. No momento, há uma quantidade muito gran· 
de de estrangeiros (especialmente ligados a instituições internacionais) usando o 
Brasil como trampolim em suas carreiras, aliás com excelentes resultados (para 
eles). Os melhores elementos, ao contrário, não têm conseguido condições de tra· 
balho satisfatórias (especialmen'te carga didática compatível com atividades de 
pesquisa e de formação de pessoal) e não se têm fixado. 
• Coleções - a desorganização dos orçamentos institucionais, que só prevêem 
despesas com pessoal, desorganizou por completo as atividades de formação e es· 
truturação de coleções. Os recursos para materiais e viagens dependem inteira-
mente das agências governamentais de fomento, cuja orientação varia no tempo, 
de acordo com as filosofias pessoais momentaneamente predominantes, mas dá 
sempre baixa prioridade às atividades continuadas, relativas às coleções que não 
podem ser programadas como "projetos". A dispersão de recursos pelos grupos 
emergentes veio piorar mais e~ta situação. 
Por outro lado, tem havido considerável decréscimo da contribuição dos profis-
sionais não-sistematas às coleções, pela diminuição geral da quantidade de traba· 
lho de campo e pelo despreparo artesanal decorrente da massificação da pós-gra· 
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duação. 
Foi levantado o problema dos inventários faunísticos das áreas a serem inunda-
das por hidroelétricas, bem como o da vantagem de concentração da pesquisa em 
espécies de valor econômicÓ ou ameaçadas. Sobre estes pontos não se chegou a 
consenso. 
Como comentário final, o CNPq iniciou recentemente estudos sobre incentivo às 
coleções: caracteristicamente, os diretores de museus foram os últimos a serem 
ouvidos, e o documento que lhes foi entregue fala em "descentralização", ou 
seja, no enfraquecimento proposital e programado de suas instituições. 
• Bibliotecas - tem sido feito um esforço razoável para manter as coleções de 
revistas zoológicas, mas há cerca de quarenta anos (Segunda Guerra Mundial) 
não se faz programas de aquisição de livros. Não há recursos rios orçamentos das 
instituições e os órgãos de fomento não se interessam pelo problema. Na maior 
parte dos campos da Zoologia (por exemplo, mamalogia e ornitologia) não é ho-
je poss(vel dar um bom doutoramento no Brasil por exclusiva falta de livros. 
• Organização temática e concentração de recursos - há absoluta falta de coor-
denação dos temas de pesquisa e pulverização dos recursos em programas desco-
nexos : hidroelétricas, estudos regionais, etc. Como um exemplo, a Embrapa está 
fazendo um levantamento biológico em uma área que já havia sido trabalhada in-
tensivamente, durante nove anos, pela Academia Brasileira de Ciências; está usan-
do pessoal jovem e inexper iente, com os resultados que se pode esperar . 
Sente-se a necessidade de uma coordenação de dupla natureza: dos programas re-
gionais e dos programas de pós-graduação. 
• Controle de qualidade- com a exceção da Fapesp, que não tem tido muitos re-
cursos para a Zoologia, não tem havido nenhum controle da qualidade das pes-
quisas feitas com dinheiros oficiais. Ninguém se sente obrigado a prestar, ou a 
tomar contas. 
As universidades e os órgãos de fomento não têm mecanismos de acompanha-
mento dos docentes que saem do pa(s para completar sua formação. As universi-
dades nada exigem de seus docentes que já alcançaram a estabilidade: é fato cor-
rente que os doutores orientam melhor que os titulares. 
• Publicações - a desorganização dos orçamentos institucionais mais uma vez é 
culpada por um dos problemas sérios da Zoologia no Brasil. Como os orçamentos 
só prevêem pagamento de pessoal, as instituições de pesquisa e sociedades cient(fi-
cas são obrigadas a recorrer aos órgãos de fomento a fim de publicar suas revistas. 
O processo é demorado e incerto, e a situação muito grave. ~ urgente um progra-
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ma de apoio maciço a algumas revistas, acompanhado de exigências sérias de qua-
lidade. 
Atuação do CNPq 
. . . . . " . d sistema como um todo, verifica-se que algu-
Vistas as prinCipais defl.cle~clas o- d CNPq Entre elas, as duas principais são 
~~:!er::n~~~~!o~~sd~r~:~:an~:s ~~:~itu~ionais .e as falhas da pós-graduação. 
_ . d ção do CNPq e deveriam ser por 
Outras deficiências, porém, estao na area e a ' 
ele decididamente enfrentadas. 
o rama de professores visitantes, com dota-
Professores visitantes. Um resolutodpr g F'scalizacão das condicões de traba-
ção para laboratórios e trabalhos e campo. I . . 
lho e dos resultados. 
C 
I ções. Concentração de recursos nas instituições t_radicionais, com exigência 
o e .1• - em pesqUisa de trato adequado, estruturação e utl lzaçao . 
_ s em algumas revistas selecionadas, com 
Publicações. Concentraçao de recl~~s~ de freqüência de publicação e de utili-
exigente acompanhamento de qua I a e, 
dade em matéria de permuta. 
Crfticas ao CNPq 
. . , I os sobre a atividade do CNPq é a falta de 
A principal crftl~a feita pelosfzo_o ~; lane 'amento e decisão. A única participa-
acesso dos pesqUisad~re_s aos 11_veiS p o~i ão dos comitês assessores. Acha-se 
ção, extremamente limitada.' e na comp ç re arado com assessoria da classe 
falta de um orçamento plunanualddetalh_adto, psadpos e executado com fidelidade 
. . . d h · nto de to os os 1n eres . 
c1ent1f1ca, e con eclme . h' . . ções dos administradores do d1a. 
e regularidade, acima dos capnc os e msplra 
. . . , ausência de um sistema de acompanhamento dos 
A segunda cdt1ca diZ r~spelto a. d ( 'dades genéricas a nfvel de instituição. 
resultados de cada projeto em SI e as a lVI 
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